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l Prefeitura de Jataí entrega 
revitalização de praça

 Pg. 2

l Goiás Social entrega R$ 
373 mil em crédito social a 

produtores goianos
Pg. 16

l Agricultura familiar: 
Governo anuncia 

investimento de R$ 20 
bilhões para mecanização

 Pg. 13

SANTA HELENA: 
HERSO INICIA 

SERVIÇO DE 
CIRURGIAS 

ELETIVAS DE 
CATARATA

O Hospital Estadual de 
Santa Helena celebra 
a implementação do 

“Serviço de Oftalmologia 
para Cirurgias Eletivas 

de Catarata”, cuja meta 
é atender mais de 150 

pacientes mensalmente na 
especialidade de oftalmologia 

e é realizar, inicialmente, 
cinquenta cirurgias de 

catarata por mês Página 3

R$ 65 MILHÕES DO FCO 
RURAL SERÃO INVESTIDOS 

EM GOIÁS

A Câmara Deliberativa do Conselho de Desenvolvimento do Estado aprovou recursos para 
investimento em máquinas, implementos agrícolas, matrizes, benfeitorias, pastagens e 

correção de terras degradadas em 29 municípios goianos Página 16

Como o 
agro tem se 

tornado alvo de 
cibercriminosos

Especialista alerta para o perigo de 
ataques cibernéticos no agronegócio, 

comprometendo a precisão das 
decisões automatizadas de maquinário, 
afetando significativamente colheitas e 
podendo causar eventuais paralisações 

no plantio Página 14
CRÉDITO: 

GOVERNO DE 
GO ABRE NOVA 

LINHA PARA 
PRODUTORES

DE LEITE
A partir deste ano, 

pecuaristas de leite têm 
acesso a financiamento 

específico para a 
cadeia, para apoiar o 
desenvolvimento da 

pecuária leiteira, econômica 
e ambientalmente 

sustentável, de minis, 
pequenos e pequenos-

médios produtores rurais 
Página 15

MINEIROS INICIA 
DISTRIBUIÇÃO 

DE KITS 
ESCOLARES E 
UNIFORMES

A prefeitura de Mineiros iniciou na última semana a entrega dos 
kits escolares e uniformes aos 8.500 estudantes da rede municipal 

de ensino. “O material é de qualidade para auxiliar os alunos 
no dia a dia. Isso é fundamental porque garante que tenham 
as mesmas condições de estudar e aprender”, disse o prefeito 

Aleomar Rezende Página 2
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Mineiros inicia distribuição
de kits escolares e uniformes

REDAÇÃO

A prefeitura de Mineiros ini-
ciou na última semana as en-
tregas dos kits escolares e uni-
formes aos estudantes da rede 
municipal de educação. O mu-
nicípio conta com mais de 8.500 
crianças matriculadas e todas 
serão beneficiadas. 

Os kits contêm lápis grafite, 
borracha, apontador, caneta, 
caderno, caderno de desenho, 
estojo, régua, mochila, uni-
forme, tênis, meia e agasalho. 
Além de promover economia 
para as famílias, esta ação que 
vem sendo realizada desde o 
início da atual gestão, tem o 
objetivo de oferecer melhores 

condições de ensino e igualda-
de entre os alunos.

“O material é de qualidade 
para auxiliar os alunos em seu 
dia a dia. Isso é fundamental 
porque garante que tenham as 
mesmas condições de estudar e 
aprender”, disse o prefeito Aleo-
mar Rezende. 

Até o momento, as escolas 
que já foram beneficiadas são: 
Maria Aparecida de Almeida 
Paniago, Reverendo Eudóxio, 
Elias Carrijo de Souza, Toni-
co Corredeira, Salviano Neves 
Amorim, Padre Maximino Al-
vares Gutierez, Dom Bosco, 
Otalecio Alves Irineu e Castelo 
Branco. 

Durante as entregas realiza-
das na última semana, o pre-
feito esteve acompanhado pelo 
vice-prefeito, João Grandô; da 
secretária de Educação, Adria-
ne Pereira Resende Marques, e 
dos vereadores Valdemar José 
de Souza, Claudivan Nunes 
(Sansão Filho) e Hélio Arantes.

Ação visa oferecer 
igualdade entre os alunos 
da rede municipal de 
ensino. Município conta 
com mais de 8.500 crianças 
matriculadas

Aleomar Rezende discursa durante entrega de kits escolares e uniformes. Isso é fundamental porque garante 
que todos tenham as mesmas condições de estudar e aprender”, disse o prefeito — Imagem: Reprodução

Prefeitura de Jataí entrega revitalização 
de praça durante encerramento

do programa “Tamo Junto”

REDAÇÃO

Na última semana, a prefei-
tura de Jataí encerrou a 7° edi-
ção do programa Tamo Junto 
e, na oportunidade, realizou 
a entrega de diversas melho-
rias implantadas no bairro 
Dorival de Carvalho. Dentre 
as obras realizadas pelo pro-
grama está a revitalização de 
uma praça no bairro e recape-
amento de ruas e avenidas.

No decorrer da solenida-
de, o prefeito Humberto Ma-
chado destacou inúmeros 
benefícios que ainda serão 

entregues para comunidade 
este ano. Durante o evento 
também foram entregues 50 
escrituras para moradores de 
diversos bairros, por meio da 
Superintendência de Habita-
ção e do programa de regula-
rização fundiária da prefeitu-
ra municipal.

Os moradores do bairro 
Dorival ainda receberam uma 
variedade de serviços sociais, 
como aferição de pressão, 
teste de glicemia e tratamen-
to homeopático para dengue, 
oferecidos pela Secretaria de 
Saúde, além de orientações 
do Procon, vacinação de ani-
mais, dentre outros.

O prefeito participou do 
evento, acompanhado da pri-
meira dama Gilvana Macha-
do, dos vereadores Abimael 
Silva, Marina Silveira, Adilson 
Carvalho, Genilson Santos, e 
Deuzair Parente, secretários 
municipais, superintendentes 
e da comunidade local.

O evento foi realizado no 
bairro Dorival de Carvalho, 
onde foram entregues 
escrituras para moradores 
de diversos bairros, por 
meio do programa de 
regularização fundiária da 
prefeitura

Encerramento do Programa “Tamo Junto” teve atividades como entrega de revitalização de praça, regularização 
fundiária e diversos serviços sociais — Imagem: Reprodução

Profissionais de saúde em Rio Verde recebem 
capacitação sobre doação de órgãos

REDAÇÃO

O Hospital Municipal Uni-
versitário de Rio Verde, pro-
moveu na última semana um 
evento sobre doação de ór-
gãos com o objetivo de ofertar 
conscientização e capacita-
ção para Comissão Intra-Hos-
pitalar de Doação de Órgãos e 
Tecidos (CIHDOTT).

Durante o curso foram 
apresentadas as etapas do 
processo de doações, o papel 
das comissões intra-hospi-

talares, e entrevista familiar 
para doação de órgãos, abor-
dando a comunicação de más 
notícias e os estágios do luto 
Kübler Ross (negação, re-
volta, barganha, depressão e 
aceitação).

Os temas apresentados, fo-
ram ministrados pela equipe 
da Central de Transplante do 
Estado de Goiás. De acordo 
com a secretaria municipal de 
saúde, este encontro foi uma 
expelente oportunidade para 
aprimorar conhecimentos e 

reforçar o compromisso com 
a doação de órgãos, destacan-
do a importância do consenti-
mento das famílias. 

Na oportunidade, os servi-
dores receberam orientações 
a respeito das diretrizes do 
Sistema Nacional de Trans-
plantes e como está a situação 
atual do Estado de Goiás, no 
qual, ocupa a 10º posição en-
tre os estados com maior nú-
mero absoluto de potenciais 
doadores e doadores efetivos. 

Capacitação sobre doação de órgãos foi realizada com o objetivo 
de ofertar conscientização e capacitação aos servidores — Imagem: 

Reprodução
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O seu jornal diário

Após um ano sem festejar o 
Natal comemorações voltam e 
são apreciadas pelos goianos

Redação

O Natal é uma data come-
morativa que simboliza o nas-
cimento de Jesus Cristo. Esta
celebração acontece há mais de 
1.600 anos no dia 25 de dezem-
bro. 

Durante muitos anos após 
seu nascimento, essa come-
moração era feita em dias dife-
rentes, pois não se sabia a data
exata de seu nascimento. Foi no 
século IV que se estabeleceu a 
comemoração do natal no dia 25
de dezembro, pelo Papa Julius.

Além da inexistência de do-
cumentos históricos que confir-
mem a data do nascimento de 
Cristo, uma das explicações para 
a escolha do dia 25, são as festas 
pagãs que costumavam ser reali-
zadas nesse dia.

Essa era a data em que os
romanos comemoravam o sols-
tício de inverno, a celebração 
era uma homenagem ao Deus 
Sol (natalis invicti solis) e era o
momento em que os romanos 
pediam por fartura.

Todos os anos as cidades nes-
sa época ficam todas iluminadas
e as crianças esperam que o Pa-
pai Noel, traga o tão esperado
presente de final de ano, além 
das festividades que também 
acompanham essa data. Após 
mais de um ano de isolamento
pela Covid-19 e agora parte da 
população imunizada pelas va-

cinas, está sendo possível come-
morar e promover ajuntamentos
em comemoração à essa cele-
bração.

Em Rio Verde, a população
conta com a Fazendinha do
Noel dentro do Sindicato Rural. 
As atrações estão acontecendo 
desde o dia 09 e segue até o dia 

22 desse mês e todos os dias as
programações são para as crian-
ças e adultos.

A entrada é gratuita, o consu-
mo dentro do parque e os brin-
quedos são pagos, todos devem
se atentar as regras de circula-
ção, sendo elas:  uso de mascará 
a retirada dela é permitida ape-

nas para alimentação, todos de-
verão ter a temperatura medida, 
em caso de temperatura acima
de 37,8 graus, a pessoa não será
permitida a entrada e é obriga-
tória a apresentação do cartão 
vacinal, com as duas doses de 
vacinas contra covid-19, para o
público maior de 12 anos.

Em jataí os moradores con-
tam com a Casa do Papai Noel 
na Praça Tenente Diomar Me-
nezes, os festejos começaram 
no dia 10 e deve ir até o dia 24 
desse mês e em todos os dias as
programações é para adultos e 
crianças.

Para participar é só entrar 
no site da Prefeitura de Jataí e 
fazer o agendamento. No agen-
damento é preciso colocar os 
dados pessoais e anexar o com-
provante de que tomou as duas 
doses ou dose única da vacina 
contra a Covid-19. Crianças me-
nores de 12 anos não precisam 
de comprovante de vacinação, 
mas é obrigatório o agendamen-
to.

Em Mineiros, o município já 
está em clima natalino desde a 
última sexta-feira, 10, quando o 
prefeito Aleomar Rezende acio-
nou as luzes natalinas na Praça
José Pereira dos Santos. O mo-
mento especial marca o retorno 
das festividades natalinas pelas
ruas da cidade. O evento contou 
com a participação da popula-
ção, com direito a um concerto
todo especial da anda municipal
Brasilino Alves de Oliveira. Além 
da praça José Pereira dos Santos,
a decoração natalina pode ser 
conferida nas principais ruas, 
avenidas e locais mais frequen-
tados pela população mineiren-
se. 

O controle da quantidade de 
pessoas e uso de máscara são 
algumas medidas tomadas em 
todos os municípios a para a 
proteção da população. Em Rio 
Verde Jataí, apresentação do 
comprovante das duas doses da 
vacina contra a Covid-19 é ne-
cessário para entrar na Fazendi-
nha e na Casa do Papai Noel.

Em Jataí e Rio Verde, além da máscara, também precisa da apresentação 
do comprovante das duas doses contra Covid-19 para entrar na 
Fazendinha e Casa do Papai Noel 

A magia do Natal está de 
volta e encanta adultos 
e crianças através das 
festas promovidas pelas
prefeituras

Karlos Cabral quer assegurar direitos de recém-nascidos com deficiência 
O deputado Karlos Cabral 

(PDT) apresentou um Projeto 
de Lei (PL) que visa estabele-
cer a obrigatoriedade de infor-
mação sobre o nascimento de 
bebês com deficiência de qual-
quer natureza – a ser executado 
no território goiano.

A assessoria do deputado 
afirma que o texto prevê a ne-
cessidade por parte das Casas 
de Saúde, Santas Casas, Hospi-
tais Filantrópicos, Maternida-
des, Clínicas, Centros de Saúde 
e demais estabelecimentos de 
saúde que realizem ou prestem 
os serviços de parto, a providen-
ciar o registro de recém-nascido 
com qualquer deficiência às Se-
cretarias Municipais ou Estadu-
al de Saúde, no prazo de cinco 

dias, a fim de alimentar o banco 
de dados dos órgãos compe-
tentes. Além de assegurar que 
o diagnóstico dos bebês com 
deficiência seja rapidamente 
identificado e comunicado. 

Cabral quer que o acompa-
nhamento precoce as pessoas 
com deficiência, possibilita a 
este grupo, uma maior partici-
pação social, poupando desen-
volver problemas psicológicos 
ao longo da fase de crescimen-
to, assim como auxiliar os pais 
quando estes tiverem dúvidas 
de como lidar com determina-
das situações.

Ao longo do seu mandato, 
Karlos Cabral sempre esteve 
à frente da causa do deficien-
te físico, contando com o atual 

projeto, o parlamentar já apre-
sentou nove proposições com 
o tema. Em especial, a Lei n° 
20626/1, de sua autoria, que 
desde 2019 passou a assegurar 
o direito à vacinação domici-
liar das pessoas idosas, pes-
soas com deficiência motora,
multideficiência profunda com 
dificuldade de locomoção ou 
doenças incapacitantes e dege-
nerativas em Goiás.

Em nome do deputado o 
assessor Luís Henrique, co-
mentou que a expectativa é
que o projeto de lei seja vota-
do ainda no primeiro semestre 
do ano que vem e explicou que 
essa iniciativa tem grande ape-
lo, por isso, conta a adesão da 
casa. Deputado Karlos Cabral (PDT) – Foto: Alego

Em Mineiros, praças e ruas receberam iluminação especial de natal – 
Foto: Secom 

Fazendinha do Noel em Rio Verde exige comprovação das duas doses – 
Foto: Divulgação 
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Herso inicia o serviço de oftalmologia 
para cirurgias eletivas de catarata

REDAÇÃO 

O Hospital Estadual de San-
ta Helena de Goiás Dr. Albanir 
Faleiros Machado (Herso), uni-
dade da Secretaria de Estado 
da Saúde de Goiás (SES-GO) e 
sob gestão do Instituto de Pla-
nejamento e Gestão de Servi-
ços Especializados (IPGSE), 
celebra a implementação do 
“Serviço de Oftalmologia para 
Cirurgias Eletivas de Catarata”. 
Segundo a direção do hospital, 
a novidade marca um avanço 
significativo na oferta de seus 
serviços médicos. 

Já no primeiro dia de avalia-
ção médica especializada, 40 
pacientes foram atendidos e re-
ceberam não apenas consultas, 
mas também a oportunidade 
de realizar exames oftalmológi-
cos essenciais para a liberação 
dos procedimentos.  Além do 

mais, houve exames de sangue 
que acompanharam o processo 
e, quando necessário, os mé-
dicos providenciaram encami-
nhamentos para avaliação de 
riscos cardiológicos, eviden-
ciando a abordagem holística 
do Herso.

De acordo com a direção 
do hospital, seu comprome-
timento é proporcionar um 
atendimento abrangente e in-
tegrar diversas especialidades, 
lembrando que o Herso tem a 
meta de receber mais de 150 
pacientes mensalmente no re-
gime ambulatorial dentro da 
especialidade de oftalmologia.   
Portanto, a previsão é realizar 
inicialmente 50 cirurgias de 
catarata por mês.  Para a dire-
ção, esse empenho demonstra 
o compromisso da instituição 
em atender às necessidades da 
população local. 

Residentes no município 
de Quirinópolis, os pacientes 
João Batista de Souza e Osval-
dir Batista de Souza, pai e filho 
respectivamente, comparece-
ram à consulta com o médico 
oftalmologista no Herso. O pai 
de 87 anos e que trabalha como 

cozinheiro e lavrador, aguar-
dou na fila por menos de duas 
semanas para a avaliação es-
pecializada.  Satisfeito com o 
atendimento médico, ele disse 
que todos lhe trataram muito 
bem. “O atendimento foi rápi-
do demais”, relata. 

Já o filho Osvaldir Batista, 
leiturista de 63 anos, além de 
acompanhar o pai, também 
aguardava na fila para a reali-
zação da cirurgia. Assim como 
João, ele elogiou o atendimento 
no Herso. “É de primeira e os 
profissionais foram muito edu-
cados. Toda a equipe está de 
parabéns.”

Segundo a direção, esses 
depoimentos demonstram a 
satisfação dos pacientes com 
o atendimento oferecido pelo 
hospital, ressaltando a eficiên-
cia e a cordialidade da equipe 
médica e de apoio. “A busca 
pela qualidade e cuidado aten-
cioso reflete o compromisso da 
instituição em proporcionar 
um ambiente acolhedor e efi-
caz para o atendimento oftal-
mológico e demais serviços de 
saúde”, diz a nota da unidade.

Meta da unidade é 
atender mais de 150 
pacientes mensalmente 
no regime ambulatorial 
na especialidade de 
oftalmologia

MPGO participa de capacitação do sistema 
de garantia de direitos das crianças e 

adolescentes de Rio Verde e região

REDAÇÃO

O Ministério Público de 
Goiás (MPGO) participou, na 
última quinta-feira (25), da 
cerimônia de abertura da Ca-
pacitação do Sistema de Ga-
rantia de Direitos das Crian-
ças e Adolescentes, Gestores 
Públicos e Lideranças Juvenis 
de Rio Verde. A formação é 
uma iniciativa do governo do 
Estado de Goiás, por meio da 
Secretaria de Desenvolvimen-
to Social (Seds), em parceria 
com a Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ci-
ência e a Cultura (Unesco).

A capacitação, realizada no 
Teatro Municipal Lauro Mar-
tins, teve a participação de 
integrantes do Sistema de Ga-
rantia de Direitos de Rio Verde 
e região. 

Em sua fala, a promotora de 
Justiça Renata Dantas de Mo-

rais e Macedo, coordenadora 
das Promotorias de Rio Verde, 
falou sobre a importância da 
atuação articulada e integrada 
dos diversos agentes que inte-
gram a rede de proteção da in-
fância e juventude. “Para isso, 
é imprescindível conhecermos 
os serviços que o município 
tem disponível e, a partir de en-
tão, nos articularmos para ga-
rantir a efetividade dos direitos 
das nossas crianças e adoles-
centes”, pontuou.

No evento, que se encerrou 
na sexta-feira, foram aborda-
dos os seguintes temas:

Fortalecimento do Siste-
ma de Garantia de Direitos na 
perspectiva da mediação de 
conflitos, prevenção de violên-
cia e implementação de cultura 
de paz;

Implementação, implanta-
ção e fortalecimento dos Comi-
tês de Participação de Adoles-
centes (CPA) nos municípios;

Capacitação para a utiliza-
ção do Sistema para Informa-
ção da Infância e Adolescência 
(Sipia);

Orientação para captação 
de recursos para o Fundo da 
Infância e Adolescência (FIA).

Formação é promovida 
pelo Governo Estadual, 
por meio da Secretaria de 
Desenvolvimento Social 
(Seds), em parceria com a 
Unesco

A promotora Renata Dantas fala durante o evento Capacitação do Sistema de Garantia de Direitos das Crianças e 
Adolescentes, Gestores Públicos e Lideranças Juvenis de Rio Verde — Imagem: Reprodução.

Herso celebra a implementação do serviço de oftalmologia — Imagem: 
Reprodução.
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Lotes e casas abandonadas 
também podem ter criadouros. Denuncie.

• Febre alta por 2 dias ou mais
• Dor no corpo

• Dor de cabeça
• Dor nas articulações

Não se automedique. Caso apresente dois ou mais sintomas, 
procure imediatamente uma unidade de saúde.

A melhor estratégia é não deixar o mosquito nascer.
Com apenas 10 minutos por semana, dá certo.

GOIÁS E O PAÍS INTEIRO 
ESTÃO EM ESTADO DE 
ALERTA CONTRA A DENGUE 
E A CHIKUNGUNYA.
2023 foi o 2º ano com mais casos de dengue dos últimos 
23 anos. Se cada um não fizer a sua parte, podemos viver, 
em 2024, um novo recorde de casos da doença.

MAIS DE 60 MIL CASOS 
DIAGNOSTICADOS

EM OUTROS ESTADOS, CASOS DO SOROTIPO 3, UM DOS 
MAIS LETAIS DA DENGUE, ACENDEM ALERTA EM GOIÁS. 

39 MORTES POR 
DENGUE EM GOIÁS

Permita sempre 
o acesso dos 
agentes de endemias 
à sua casa

Mantenha o 
lixo e a caixa 
d’água bem 
fechados

Mantenha 
o quintal 
sempre limpo

Não 
deixe água 
acumulada

ESPORTES

Vila vence Atlético e 
assume liderança do Goianão

Beto Silva

O Tigrão soube atrair o Atlé-
tico para suas armadilhas em 
jogo pela quarta rodada do 
Goianão. Ontem, no Onésio 
Brasileiro Alvarenga (OBA), a 
partir das 16h, reinou o fute-
bol de toque e finalização que 
marcou o Vila na primeira fase 

da série B. 
O time da vila famosa ga-

nhou por 2 a 1. No primeiro 
tempo, a superioridade foi 
quase total do Vila.  Tanto que 
aos 19’, o Tigrão inaugurou o 
placar.  Alesson marcou após 
rebote de bola de Fernandão. 
Na segunda etapa, o Dra-
gão melhorou. Vagner Love, 
Shaylon e Baralhas lutaram 
contra a desvantagem.

Mas aos 22’, o Vila fez mais 
um: o lateral Roberto bateu 
forte e rasteiro. 

Na altura do campeonato, o 
Dragão abriu o olho e viu que o 
jogo seria difícil. Thayllon en-

trou no lugar de Vagner Love. 
Aos 37’, a armação do time 
campineiro deu certo: Shaylon 
diminuiu. E o time começou 
então uma pressão contra o 
Vila. O jogo foi até 55’, mas 
sem efetividade para o Atlético 
vencer.

Com o resultado, o Vila as-
sume a liderança do Goianão, 
com 9 pontos. Goianésia e 
Goiás estão com 8; Goiânia e 
Goiatuba estão em quarto e 
quinto. Já o Dragão está longe 
na tabela, em oitavo. A semana 
promete mudanças no único 
time goiano que estará neste 
ano na série A do Brasileirão.

Dragão tenta, mas não 
consegue reverter fase 
ruim. Por sua vez, Vila joga 
bem, vence clássico com 
time campineiro e assume 
liderança

Vila Nova jogou bem no domingo: Tigrão
não deixou espaços para Atlético Goianiense

ROBERTO CORREA/ VNFC

Fabiana Justus mostra vídeo do
dia que recebeu diagnóstico de leucemia

Agência Estado

A influenciadora Fabiana 
Justus, filha do empresário e 
apresentador Roberto Justus, 
publicou um vídeo do dia em 
que recebeu o diagnóstico de 
leucemia mieloide aguda no 
sábado, 27. No registro, pu-
blicado em seu perfil no Ins-
tagram, Fabiana aparece com 
o filho, Luigi, no colo e conta 

que soube na data que teria 
de parar de amamentar.

“Esse foi o dia que eu 
soube exatamente o que eu 
tinha. No dia seguinte que 
cheguei no pronto-socorro, 
achando que seria medica-
da e iria para casa”, escreveu 
na legenda. A influenciadora 
relatou ter ficado internada 
para realizar exames e que, 
logo em seguida, recebeu o 

diagnóstico.
Fabiana aparece emocio-

nada no vídeo e relatou que 
havia terminado de amamen-
tar Luigi. “Depois de mamar, 
o Luigi deitou no meu om-
bro e ficou assim, cantando. 
Eu obviamente não consegui 
conter a minha emoção. Esse 
amor é o que me move. O 
amor dos meus 3 filhos espe-
rando por mim”, disse.

SAÚDEHomem é preso 
por violência 
psicológica 
contra esposa

Um homem, de 57 anos, foi 
preso  suspeito de agredir a es-
posa verbal e psicologicamente. 
A denúncia foi feita pela mulher 
na Delegacia de Campos Belos.

A Polícia Civil informou que 
a vítima passou por exame de 
corpo de delito, que confirmou 
as lesões no corpo oriundas das 
agressões.

A vítima afirmou que eles 
eram casados há 25 anos, e que 
sempre sofreu violência domés-
tica, com violência verbal e físi-
ca por parte do marido.

Após isto, os agentes se diri-
giram até a casa do suspeito e 
efetuaram a prisão em flagran-
te. Ele está à disposição da Justi-
ça.(Fernando Keller)

Letras cursivas 
deixam crianças  
mais inteligentes

Crianças que aprenderam a 
escrever nas telas agora estão 
indo para a escola dos velhos 
tempos.

A partir deste ano, os alunos 
do ensino fundamental da Cali-
fórnia serão obrigados a apren-
der a caligrafia cursiva, depois 
que a habilidade saiu de moda 
na era da informática.

A Lei Estadual 446, patro-
cinada pela ex-professora do 
ensino fundamental Sharon 
Quirk-Silva e sancionada em 
outubro, exige instrução de 
caligrafia para os 2,6 milhões 
de californianos da primeira à 
sexta série, com idades entre 6 
e 12 anos, e aulas cursivas para 
as séries “apropriadas” - que 
geralmente são consideradas a 
partir da terceira série e supe-
riores.

Especialistas dizem que 
aprender a letra cursiva melho-
ra o desenvolvimento cognitivo, 
a compreensão da leitura e as 
habilidades motoras finas, en-
tre outros benefícios.

Alguns educadores também 
consideram importante ensinar 
as crianças a ler documentos 
históricos e cartas familiares de 
gerações passadas.

Na Orangethorpe Elemen-
tary School, em Fullerton, cerca 
de 50 quilômetros a sudeste de 
Los Angeles, a professora Pa-
mela Keller disse que já ensina-
va letra cursiva antes de a lei en-
trar em vigor, em 1º de janeiro.

Algumas crianças reclamam 
da dificuldade, para a qual Kel-
ler tem uma resposta pronta.”-
Nós dizemos a eles: ‘bem, isso 
vai deixar você mais inteligen-
te, vai fazer algumas conexões 
em seu cérebro e vai ajudá-lo a 
passar para o próximo nível’. E 
então eles ficam entusiasmados 
porque os alunos querem ser 
mais inteligentes. Eles querem 
aprender”, disse Keller. (ABr)

PGR recomenda 
punições a Estados 
que não adotam 
câmeras corporais

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) recomendou ao 
Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública que sejam estabele-
cidas punições, com gradação 
de responsabilidade, para casos 
de policiais que deixem de usar 
ou usem inadequadamente câ-
meras corporais. “O uso inde-
vido das câmeras sem a devida 
sanção dificilmente acarretará 
a efetividade de sua implemen-
tação”, alerta o Ministério Públi-
co Federal.

O órgão sugere ainda que 
a implementação de câmeras 
corporais pelos órgãos de segu-
rança dos Estados seja um crité-
rio obrigatório para o repasse de 
recursos do Fundo Nacional de 
Segurança Pública e do Fundo 
Penitenciário Nacional - verbas 
que abastecem as Secretarias 
de Segurança Pública do o País.

As indicações constam de 
ofício encaminhado à pasta 
pela coordenadora da Câmara 
de Controle Externo da Ativida-
de Policial e Sistema Prisional, 
Elizeta Ramos. O documen-
to narra sugestões elaboradas 
pelo Grupo de Trabalho Inte-
rinstitucional Contra o Racismo 
na Atividade Policial. (AE)

Evento da UFG 
aborda aborda 
saúde mental 
no contexto 
universitário

O Instituto de Física (IF) da 
Universidade Federal de Goiás 
(UFG) promoveu a última pa-
lestra do semestre letivo do Café 
com Ciência, evento que discu-
te temas da ciência por meio 
de palestras acompanhadas de 
café para os participantes.

Os palestrantes foram a psi-
cóloga Lívia Mesquita de Sou-
sa, coordenadora do Saudavel-
mente, e o professor Lucas da 
Silva, médico psiquiatra que 
atua tanto no Saudavelmente 
quanto na Secretaria de Saúde 
de Aparecida de Goiânia (GO). 
A palestra, intitulada “Saúde 
mental no contexto universitá-
rio”, foi seguida por uma sessão 
de perguntas e reflexões.

O Saudavelmente, uma ini-
ciativa da Pró-Reitoria de As-
suntos Estudantis (Prae) da 
UFG, é dedicado ao bem-estar 
mental dos estudantes. Com 
uma variedade de serviços, 
como terapia e atividades de 
conscientização sobre saúde 
mental.

Lívia ressaltou a importância 
do projeto, que prioriza o aten-
dimento acolhedor e a ouvido-
ria para pessoas com sofrimen-
to psicológico

Diagnóstico precoce da hanseníase 
pode reduzir impacto da doença

Campanha Janeiro Roxo conscientiza população e combate preconceito.
Doença infectocontagiosa pode levar a incapacidades físicas permanentes

Redação

O Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria de Esta-
do da Saúde (SES), reforçou, 
no Dia Mundial de Combate e 
Prevenção à Hanseníase, cele-
brado ontem, a importância do 
diagnóstico precoce da doença. 
A campanha Janeiro Roxo tem 
o objetivo de conscientizar a 
população e acabar com o pre-
conceito e estigma que envol-
vem a doença.

Em 2023, Goiás registrou 773 
casos de hanseníase. A trans-
missão da doença acontece 
por meio das vias respiratórias 
de uma pessoa já contaminada 
que ainda não iniciou o trata-
mento para outra exposta em 
período prolongado e que seja 
suscetível à doença.

Os sinais e sintomas mais 
comuns incluem manchas na 
pele, alterações na sensibili-
dade térmica, dolorosa e tátil, 

comprometimento de nervos 
periféricos, redução de pelos e 
suor, caroços (nódulos) aver-
melhados e dolorosos.

“Se o paciente não percebe 
o toque, se está quente ou frio, 
se começa a ter formigamentos, 
câimbras, perdas de força mus-
cular, deve procurar uma uni-
dade básica de saúde”, orienta a 
médica dermatologista da área 
técnica de hanseníase da SES, 
Ana Lúcia Maroccolo.

Aproximadamente 8% dos 
casos de hanseníase são notifi-
cados de forma tardia.

Queda
Ao longo dos últimos anos, 

Goiás vem registrando queda 
no número de casos de han-
seníase. Em 2019, foram 1.395 
registros, contra 773 em 2023. A 
redução está relacionada à di-
minuição de diagnósticos du-
rante o período da pandemia 
de Covid-19.

Para contribuir com o diag-
nóstico precoce da doença, 
em 2022 foram incluídos ao 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
novos testes de apoio. A tec-
nologia foi desenvolvida pela 
Universidade Federal de Goiás 
(UFG) e está descrita no novo 
Protocolo Clínico e Diretrizes 
Terapêuticas publicado no ano 
passado.

Goiás recebeu 3.440 unida-
des do Ministério da Saúde de 
testes rápidos, todos já distri-
buídos às Regionais de Saúde. 
Para 2024, Goiás já recebeu o 
lote com a mesma quantidade 
de testes que serão distribuídos 
para os municípios.

A campanha Janeiro Roxo 
também tem o objetivo de 
combater o preconceito e o es-
tigma que envolvem a hansení-
ase. A doença é curável e tem 
tratamento gratuito pelo SUS.

Governo de Goiás recebeu lote com testes que serão distribuídos para os municípios

CARLOS SIQUEIRA/UFG

Concurso Público Nacional Unificado 
tem um milhão de inscritos

Agência Brasil

Em pouco mais de uma 
semana, o Concurso Público 
Nacional Unificado já regis-
trou mais de um milhão de 
inscritos. A meta do exame foi 
alcançada na última sexta-fei-
ra, 26, segundo o Ministério 
da Gestão e Inovação em Ser-
viços Públicos

As inscrições vão até o dia 
9 de fevereiro e custam R$ 60 
para os cargos de nível médio 
e R$ 90 para os de nível su-
perior. Ao todo, serão 6,6 mil 
vagas divididas em oito blocos 
temáticos.

Uma inscrição vale para 
uma vaga em mais de um ór-
gão, desde que seja dentro do 
mesmo bloco temático. No 

momento da inscrição, o can-
didato deve classificar a vaga 
de interesse por ordem de 
preferência.

A chamada será feita com 
base na nota das provas, em 
um sistema semelhante ao 
do Exame Nacional de Ensino 
Médio (Enem). Até por isso, o 
concurso tem sido chamado 
de Enem dos Concursos.

TRABALHO
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Lotes e casas abandonadas 
também podem ter criadouros. Denuncie.

• Febre alta por 2 dias ou mais
• Dor no corpo

• Dor de cabeça
• Dor nas articulações

Não se automedique. Caso apresente dois ou mais sintomas, 
procure imediatamente uma unidade de saúde.

A melhor estratégia é não deixar o mosquito nascer.
Com apenas 10 minutos por semana, dá certo.

GOIÁS E O PAÍS INTEIRO 
ESTÃO EM ESTADO DE 
ALERTA CONTRA A DENGUE 
E A CHIKUNGUNYA.
2023 foi o 2º ano com mais casos de dengue dos últimos 
23 anos. Se cada um não fizer a sua parte, podemos viver, 
em 2024, um novo recorde de casos da doença.

MAIS DE 60 MIL CASOS 
DIAGNOSTICADOS

EM OUTROS ESTADOS, CASOS DO SOROTIPO 3, UM DOS 
MAIS LETAIS DA DENGUE, ACENDEM ALERTA EM GOIÁS. 

39 MORTES POR 
DENGUE EM GOIÁS

Permita sempre 
o acesso dos 
agentes de endemias 
à sua casa

Mantenha o 
lixo e a caixa 
d’água bem 
fechados

Mantenha 
o quintal 
sempre limpo

Não 
deixe água 
acumulada

ESPORTES

Vila vence Atlético e 
assume liderança do Goianão

Beto Silva

O Tigrão soube atrair o Atlé-
tico para suas armadilhas em 
jogo pela quarta rodada do 
Goianão. Ontem, no Onésio 
Brasileiro Alvarenga (OBA), a 
partir das 16h, reinou o fute-
bol de toque e finalização que 
marcou o Vila na primeira fase 

da série B. 
O time da vila famosa ga-

nhou por 2 a 1. No primeiro 
tempo, a superioridade foi 
quase total do Vila.  Tanto que 
aos 19’, o Tigrão inaugurou o 
placar.  Alesson marcou após 
rebote de bola de Fernandão. 
Na segunda etapa, o Dra-
gão melhorou. Vagner Love, 
Shaylon e Baralhas lutaram 
contra a desvantagem.

Mas aos 22’, o Vila fez mais 
um: o lateral Roberto bateu 
forte e rasteiro. 

Na altura do campeonato, o 
Dragão abriu o olho e viu que o 
jogo seria difícil. Thayllon en-

trou no lugar de Vagner Love. 
Aos 37’, a armação do time 
campineiro deu certo: Shaylon 
diminuiu. E o time começou 
então uma pressão contra o 
Vila. O jogo foi até 55’, mas 
sem efetividade para o Atlético 
vencer.

Com o resultado, o Vila as-
sume a liderança do Goianão, 
com 9 pontos. Goianésia e 
Goiás estão com 8; Goiânia e 
Goiatuba estão em quarto e 
quinto. Já o Dragão está longe 
na tabela, em oitavo. A semana 
promete mudanças no único 
time goiano que estará neste 
ano na série A do Brasileirão.

Dragão tenta, mas não 
consegue reverter fase 
ruim. Por sua vez, Vila joga 
bem, vence clássico com 
time campineiro e assume 
liderança

Vila Nova jogou bem no domingo: Tigrão
não deixou espaços para Atlético Goianiense

ROBERTO CORREA/ VNFC

Fabiana Justus mostra vídeo do
dia que recebeu diagnóstico de leucemia

Agência Estado

A influenciadora Fabiana 
Justus, filha do empresário e 
apresentador Roberto Justus, 
publicou um vídeo do dia em 
que recebeu o diagnóstico de 
leucemia mieloide aguda no 
sábado, 27. No registro, pu-
blicado em seu perfil no Ins-
tagram, Fabiana aparece com 
o filho, Luigi, no colo e conta 

que soube na data que teria 
de parar de amamentar.

“Esse foi o dia que eu 
soube exatamente o que eu 
tinha. No dia seguinte que 
cheguei no pronto-socorro, 
achando que seria medica-
da e iria para casa”, escreveu 
na legenda. A influenciadora 
relatou ter ficado internada 
para realizar exames e que, 
logo em seguida, recebeu o 

diagnóstico.
Fabiana aparece emocio-

nada no vídeo e relatou que 
havia terminado de amamen-
tar Luigi. “Depois de mamar, 
o Luigi deitou no meu om-
bro e ficou assim, cantando. 
Eu obviamente não consegui 
conter a minha emoção. Esse 
amor é o que me move. O 
amor dos meus 3 filhos espe-
rando por mim”, disse.
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‘Uma meta é um sonho com um prazo’. –  Napoleon Hill

ulissesaesse6@gmail.com

Zé Neto lidera 
disputa com 44,20% 
para prefeitura

Nivaldo dos Santos:
novo chefe no
Ministério do Trabalho

Redação

Pesquisa estimulada, re-
alizada pelo Instituto Direct, 
aponta José Alves Barbosa 
Neto, mais conhecido como Zé 
Neto, em primeiro lugar com 
44,20% de intenção de votos na 
corrida a prefeitura de Indiara 
às eleições de outubro deste 
ano. Ele conta com o apoio do 
prefeito Divino Marques, que 
tem a gestão bem avaliada pela 
população.

Em segundo lugar, aparece 
Dr. Conin, com 38,40% de apro-
vação; o levantamento mostra 
que 5,60% dos eleitores anu-
lariam o voto e 11,50% não sa-
bem/não opinam.

No quesito “apoiaria no can-
didato apoiado pelo prefeito 
Divino Marques, o eleitor de 
Indiara, 43,30% responderam 
“sim, com certeza”.

Na pesquisa espontânea, 
Zé Neto também lidera com 
26,60%, seguido do Dr, Co-
nin, 23,80%; Divino Marques, 
5,10%; Maria do Pezão, 2,80%; 
Dr. Vilmar, 2,40%; Dr. Marconi, 
1,30%; Oswaldo Fiuza, 1,10%; 
Roberto Preto, 1,10%; Fred do 
Supermercado Souza, 0,90% 

Ivair, 0,90%; outros, 1,60%; 
nulos, 3,60%; não sabe dizer, 
28,80%.

No ítem rejeição, há empate 
técnico: Zé Neto tem 14,80% e 
Dr. Conin alcança 12,70%; não 
rejeita ninguém: 55,705; rejeita 
todos, 6,70%. Não sabe dizer, 
10,10%.

O Instituto Direct ouviu 352 
eleitores no dia 24 de janeiro 
de 2024; a margem de erro é de 
5,1% para mais ou para menos; 
95% é a margem de confiança; 
a empresa contratante: Trilhas 
do Cerrado Produções e Publi-
cidades Ltda: Registro no TSE: 
GO-06592/2024.

Gestão do prefeito
A administração do prefei-

to Divino Marques é bem ava-
liada pela população: 15,70% 
responderam excelente; boa, 
59,80%; ruim, 16,90%; péssima, 
6,10%; não sabe/não opina, 
1,50%.

Atualmente, Zé Neto desem-
penha um papel fundamental 
como vereador na cidade, mas 
já ocupou o cargo de vice-pre-
feito durante o primeiro man-
dato de Divino Marques.

Redação

O professor Dr. Nivaldo San-
tos teve sua nomeação para 
ocupar a função de Superin-
tendente Regional do Trabalho 
de Goiás do MTE na data de 
22/01/2024 pelo ministro Luiz 
Marinho.

Com o apoio do Fórum 
Goiano em defesa dos Direitos, 
da Democracia, e da Sobera-
nia, composto pelas Centrais 
Sindicais e Movimentos Sociais 
que representam a luta dos tra-
balhadores/as do campo e da 
cidade, do Secretário adjunto, 
Olavo Noleto e do Chefe de Ga-
binete Sergio Dias, a Direção 
do PT de Goiás, da Deputada 
Federal Adriana Accorsi da de-
putada Estadual Bia de Lima, o 

PCdoB terá sua representação 
junto ao Governo Lula, a fim de 
cumprir a nobre tarefa defesa 
dos direitos dos trabalhadores 
e das trabalhadoras.

Para tanto, se devorará à 
missão de reorganização do 
processo de orientação da ati-
vidade produtiva e de fiscaliza-
cão para o efetivo cumprimento 
da lei nas relações de trabalho e 
no combate ao trabalho análo-
go à escravidão em Goiás.

Enfm, o novo superinten-
dente regional do trabalho, 
empenhar-se-á e envidará es-
forços no processo de recons-
trução e desenvolvimento do 
Brasil e de Goiás, sob a lideran-
ça do presidente Lula, tendo 
em vista a consecução de justas 
relações de trabalho em Goiás.

INDIARA

Zé Neto: líder na pesquisa para prefeito de Indiara

EM GOIÁS

O presidente Lula e o ministro 
da Educação, Camilo Santana, 
comandaram apresentação 
sobre a situação da Educação 
no Brasil e ações do Ministério 
da Educação em todos os 
níveis de ensino. Foram 
elencados os investimentos 
para garantia de inclusão e 
ações afirmativas na Educação, 
‘garantindo R$ 3 bilhões de 
investimentos para ações 
de acesso, permanência, 
participação e aprendizagem’. O tema Educação Inclusiva 
tem sido uma pauta significativa para o Governo Federal e 
para o Conselho Nacional de Educação, que no dia 23 de 
janeiro realizou o evento ‘Diálogos pela Inclusão’ com mais 
de 500 pessoas em evento híbrido. Foram apresentados 
pareceres para as áreas do Transtorno do Espectro do Autismo 
e de Altas Habilidades e Superlotação. Na Oportunidade 
foram apresentados dois Pareceres. Um tratando sobre 
o atendimento educacional para estudantes com altas 
habilidades e super dotação o outro sobre o atendimento para 
estudantes com autismo (TEA). O advogado Eduardo Vieira 
Mesquita (foto), presidente da Câmara de Educação Básica 
do Conselho Estadual de Goiás e coordenador da Comissão 
de Educação Especial do Foncede participou do evento. 
Segundo Eduardo, os pareceres são muito importantes para 
os sistemas educativos, escolas, familiares e pessoas com 
deficiência (TEA), pois estabelecem orientações seguras para 
a garantia do direito de acesso, permanência, participação e 
aprendizagem destes estudantes.

lO Boticário inaugurou no dia 20 
de janeiro mais um Espaço do 
Revendedor, agora em Jaraguá. A 
franqueada do Boticário na cidade, 
Marielly Gouveia, acompanhada 
do marido Roney Gouveia (foto), 
recebeu os revendedores na inauguração.  
lQuem disse que o Tribunal ou a Corte de Haia não passa 

vergonha.! No caso da acusação da África do Sul, que 
acusou Israel de ‘país genocida’ contra os povos palestinos, 
o tribunal desdenhou a ação da nação africana.
lEm Goiás, com a aproximação da estação de tempo 

quente, alguns córregos, ribeirões e rios estão ameaçados 
de secarem. Na região do Vale do Araguaia, por incrível 
que pareça, nesse tempo de água, já é possível encontrar 
mananciais secos.
l‘Conheço suas obras. Eis que coloquei diante de você porta aberta que 

ninguém pode fechar. Sei que você tem pouca força, mas guardou a 

Orientações seguras para 
o atendimento do TEA

Corpo
A interrupção das férias 
do presidente da Câmara 
Federal, Arthur Lira (foto), 
é sintomática. Assumir 
o espírito de corpo da 
Câmara, que teve um de 
seus membros afetados por 
uma ação da Polícia Federal, 
acusado de pratica criminosa 
no uso do serviço público.

Crime
O problema é quando a 
Câmara não pode ser alvo de 
ação das forças de segurança, 
mesmo que algum de seus 
pares esteja cometendo 
algum tipo de crime ou 
acusado de fazê-lo. 

Iluminação 
Os becos do Setor Novo 
Horizonte precisam de uma 
repaginada. Em alguns, a falta 
de iluminação prejudica a 
segurança dos moradores. 

Sétima arte
Para você que gosta de 
‘filmes cabeças’, a nota 
abaixo é boa sugestão.

CineX
A 15ª edição da mostra de 
cinema ‘O Amor, a Morte 
e as Paixões’ começa nesta 
quarta-feira e segue até o 
dia 14 de fevereiro, no CineX, 
do Centro Cultural Oscar 
Niemeyer.   

A visita
O Hospital de Doenças 
Tropicais (HDT), unidade do 
Governo de Goiás, gerido 
pelo Instituto Sócrates 
Guanaes (ISG), recebe hoje 
pesquisadores do Hospital 
Israelita Albert Einstein, que 
participam do Projeto Rehab 
VM, iniciativa do Programa de 
Apoio ao Desenvolvimento 
Institucional do Sistema 
Único de Saúde, do 
Ministério da Saúde.  

Referência
O HDT foi escolhido por ser 
referência no atendimento  
a pacientes com insuficiência 
respiratória e suspeita 
de Covid-19.

‘GOSTARIA MUITO DE CONVIDA-LO PARA VISITAR O BRASIL, PREFERENCIALMENTE NESTE PRIMEIRO SEMESTRE” PARA QUE OS DOIS POSSAM “CELEBRAR A OCASIÃO 
NO MAIS ALTO NÍVEL E DAR CONTINUIDADE AO APROFUNDAMENTO DE NOSSA PARCERIA. ESPERAMOS QUE ESSE MESMO ESPÍRITO GUIE NOSSA COLABORAÇÃO 

SOBRE A AGENDA DO G20 DURANTE A PRESIDÊNCIA BRASILEIRA’, PRESIDENTE LULA, EM CARTA AO PRESIDENTE DOS EUA, JOE BIDEN

Anajur anuncia apoio para vaga no TRF1 
No registro, a diretora da 
Anajur, Márcia Ribeiro, fez a 
entrega da carta da Anajur, 
apoiando  candidatura da 
advogada Liz Vecci à vaga 
de desembargadora do 
TRF1. Ainda no clique, a 
advogada Fernanda Terra e 
a auditora fiscal e advogada 
Marília Vecci.

O atraso nos tribunais contemporâneos 
O advento das redes sociais criou a necessidade dos estudos de uma 
nova psicologia, de uma nova psicanálise, de uma nova sociologia 
e filosofia sobre as ações do ser humano em contrariedade com 
os antigos ensinamentos. É necessário que se estude a relação 
humana, hoje mais conflituosa, de estopim mais curto, e que tem 
aumentado nos tribunais os números de conflitos e em alguns 
casos, de violência sumária, como o racismo, o cancelamento em 
massa e, também, os assassinatos de reputações, para não dizer, 
as mortes físicas. As redes sociais ainda estão sendo excluídas 
das análises dos atuais tribunais no Brasil e no mundo. Algo que 
os mais inteligentes não compreendem até agora.  
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ELEIÇÕES 2026

“Trajetória e atuação no governo me 
credenciam a buscar o Planalto”

Cloves Reges

O governador Ronaldo Caia-
do (UB) reafirmou seu desejo 
de concorrer à Presidência da 
República em 2026. Caiado 
lembrou, no entanto, que não 
é apenas um projeto que o cre-
dencia para a disputa, mas uma 
série de fatores, além, claro, da 
excelente, segundo pesquisas, 
administração que faz em Goi-
ás.

“Não é apenas um projeto 
que credencia alguém a dispu-
tar a Presidência da República. 
Acredito que o somatório de 
várias ações, hoje, faz com que 
eu me coloque como pré-can-
didato do União Brasil ao cargo. 
E me refiro tanto ao que faço no 
governo de Goiás, quanto ao 
que fiz no Congresso, enquan-
to parlamentar”, disse o gover-
nador goiano em entrevista ao 
jornal O Globo, edição de sába-
do (27). 

Caiado ressaltou que outros 
motivos que o levam a entrar 
no páreo para o Palácio do Pla-
nalto: “Também me coloco à 
disposição para disputar a Pre-
sidência por me orgulhar dos 
índices de educação, saúde e 
geração de empregos obtidos. 
Temos uma ação completa que 
me credencia”.
    
Base de Lula

Caiado minimizou o fato 

do seu partido, o União Brasil, 
integrar a base de apoio ao go-
verno do presidente Lula (PT), 
e afirmou não acreditar que a 
sigla vá caminhar ao lado de 
Lula numa eventual campa-
nha eleitoral. Hoje, a legenda 
do governador goiano tem três 
ministros no governo do petis-
ta. Para Caiado, o partido que 
ele integra é de visão conserva-
dora e continuará sendo. Isso, 
segundo ele, não impede que o 
partido atue ao lado do gover-
no nos projetos de interesses 
do país.

“O União Brasil é um partido 

de uma visão conservadora, e 
seguirá sendo. Hoje, caminha 
ao lado do governo nos proje-
tos de interesse do país, mas 
não acredito que vá seguir com 
o Lula nas eleições de 2026. Eu, 
por exemplo, administro um 
estado em parceria com pre-
feitos do PT e do PSB, mas não 
estarei no palanque deles”, sus-
tentou.

Visita de Lula
Ronaldo Caiado, que tem 

se notabilizado pelo discur-
so intransigente em defesa 
da democracia e do processo 

eleitoral brasileiro, fez ques-
tão de afastar qualquer motivo 
ideológico partidário que pu-
desse ter influência no fato do 
presidente Lula ainda não ter 
visitado Goiás. De acordo com 
Caiado, Lula será sempre bem 
vindo ao Estado.

“Eu sempre respeitarei a li-
turgia dos cargos, Lula nunca 
se sentiria desconfortável em 
Goiás. Ele ou qualquer presi-
dente seriam bem recebidos 
por mim. A minha posição po-
lítica e ideológica não se con-
funde, eu o receberia com todo 
cerimonial que se exige para a 

presença de um chefe de Esta-
do”, disse.

Apoio de Bolsonaro
Quanto ao possível apoio do 

ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), que não deve disputar a 
eleição de 2026 por estar inele-
gível até 2030, Ronaldo Caiado 
sugeriu que, caso dispute o Pla-
nalto, estará, sem dúvidas, re-
presentando uma candidatura 
de direita, e nesse contexto afir-
ma, categoricamente, que irá 
sim buscar o apoio de Bolso-
naro, mas que não vai delegar 
ao ex-presidente a responsabi-
lidade por sua pré-campanha, 
e que a construção dessa viabi-
lidade política/partidária cabe 
exclusivamente a ele, Caiado.

“Trabalharei, sim, para ter o 
apoio dele à minha candidatu-
ra. Acho que nenhum martelo 
está batido, ainda estamos em 
um processo de avaliar gestões 
e os cenários possíveis até 2026. 
Eu não posso transferir para ele 
a responsabilidade da minha 
pré-campanha. Eu preciso é 
fazer por onde merecer este 
apoio”, pontuou, lembrando 
que a direita brasileira, e o pró-
prio bolsonarismo, conhecem 
os seus valores e as bandeiras 
que ele defendeu ao longo da 
sua vida pública.

Governador de Goiás 
lembra, no entanto, que 
não basta dizer que quer 
ser candidato, mas que é 
necessário trabalhar para 
construir essa condição, 
primeiro dentro do 
partido (União Brasil\), 
e depois agrupando 
forças políticas capazes 
de dar sustentação ao 
projeto. O sucesso da sua 
administração em Goiás, 
acredita Ronaldo Caiado, 
vai somar aos fatores que 
o credenciam à disputa

Imprensa nacional repercute sucesso 
da segurança do governo Caiado

Ao repercutir a assunção do 
governador de Goiás, Ronal-
do Caiado (UB), à presidência 
do Consórcio Brasil Central, a 
colunista do jornal O Estado 
de São Paulo Roseann Ken-
nedy lembrou que o goiano é 
o governador mais bem ava-
liado do Brasil e que ele sur-
fa nessa popularidade toda, 
entre outras conquistas, pelos 
avanços da segurança pública 
no Estado, números que colo-
cam Goiás como um dos entes 
subnacionais mais seguros do 
País. Segundo pesquisa Atlas/
Intel, divulgada no início do 
mês, Caiado tem aprovação 

de 72% da população goiana 
e lidera o ranking entre todos 
os 27 chefes de executivos do 
Brasil.

A colunista lembrou que 
Caiado vai pedir a união de 
governadores para o avanço 
da política de segurança foca-
da na tolerância zero nos esta-
dos e que isso pode alavancar 
o desejo do governador goia-
no de concorrer ao Planalto 
em 2026. O Consórcio Brasil 
Central, entidade que Caiado 
assumiu a partir do último dia 
23 de janeiro, reúne gestores 
de unidades da Federação do 
Centro-Oeste, além de Tocan-

tins, Maranhão e Rondônia.
O jornal pontua que a área 

da segurança é um dos maio-
res focos de insatisfação do 
eleitorado com o governo do 
presidente Lula, mas lembra 
que é justamente neste tema 
que Ronaldo Caiado surfa 
em popularidade. De fato, a 
segurança pública de Goiás 
foi transformada depois que 
Caiado assumiu o governo, 
em 2019. De acordo com o 
Anuário Brasileiro de Segu-
rança Pública 2023, estudo do 
Fórum Brasileiro de Seguran-
ça Pública (FBSP), o Estado de 
Goiás foi o que mais diminuiu 

os índices de homicídios no 
Brasil e hoje é considerado um 
dos mais seguros do país.

“Sei como recebi o Estado e 
sei como é ter tolerância zero 
e segurança plena. A popu-
lação também. Em áreas do 
entorno, por exemplo, onde 
havia maior criminalidade, 
entramos com a política de to-
lerância zero e fui reeleito com 
mais de 70% dos votos em al-
gumas dessas cidades”, relatou 
Caiado à Coluna do Estadão.

O Estadão apontou, ain-
da, que o governador de São 
Paulo, Tarcisio de Freitas (Re-
publicanos), também em en-

trevista ao jornal, invocou o 
sucesso de popularidade do 
governador goiano para jus-
tificar o endurecimento das 
ações policiais em São Paulo. 
“A população quer uma po-
lítica mais dura. Não aguen-
ta mais bandidagem. Veja o 
Caiado (Ronaldo Caiado, go-
vernador de Goiás). A políti-
ca de tolerância zero de lá fez 
dele o governador mais bem 
avaliado do Brasil”, afirmou 
Freitas à Coluna do Estadão. 
Na pesquisa Atlas Intel, o go-
vernador paulista aparece em 
10º lugar, com 57% de aprova-
ção.

Hoje, o União 
Brasil caminha 
ao lado do 

governo nos projetos 
de interesse do país, 
mas não acredito que 
vai seguir com o Lula 
nas eleições de 2026. 
Eu, por exemplo, 
administro um 
estado em parceria 
com prefeitos do PT 
e do PSB, mas não 
estarei no palanque 
deles”

Ronaldo Caiado: debate sobre os problemas que afligem a sociedade brasileira em 2026
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Lembranças de Fábio Nasser reforçam 
respeito à democracia e dignidade humana

Welliton Carlos

Com enorme potencial jor-
nalístico, herdeiro da vocação 
do ex-senador e jornalista Al-
fredo Nasser e dos jornalistas 
Batista Custódio e Consuelo 
Nasser, Fábio Nasser era um 
farol na Redação do DM nas 
décadas de 1980 e 1990. Co-
meçou cedo em reportagens 
que se embrenharam pelo in-
terior de Goiás contando coi-
sas imensas de quem se acha-
va pequeno, dando voz ao 
mundo rural e ainda longe do 
urbano (foi um dos autores 
do antológico livro-caderno 
do DM sobre a Ferrovia Nor-
te-Sul), mas logo se aventu-
rou na vocação pública para a 
elaboração de textos voltados 
para a árvore do jornalismo 
político - ali editou, opinou, 
entrevistou, noticiou.

Se estivesse vivo, teria hoje 
57 anos. Um fato que mar-
ca quem escreve este texto: 
celebramos muitas vezes o 
aniversário juntos, pois nas-
cemos no mesmo dia 10 de 
maio. Diga-se: não só nós 
dois, mas Bono Vox, do U2, 
também, artista que Fábio 
gostava.

Não raro, nos encontráva-
mos na casa de seu pai para 
embalar noitadas boêmias 
com violão (Fábio também 
tocava o instrumento)  e mui-
ta música. No dia do aniver-
sário a festa virava literal-
mente a noite. Na redação 
também dividimos o bolo. 
Apesar de amigo de Fábio, ele 
estava mais ligado - pela ida-
de e proximidade de função 
- ao editor executivo, Ulisses 
Aesse, com quem dividia res-
ponsabilidades dentro da Re-
dação. 

Na quarta-feira, 17, des-
te mês lembramos da força 
de Fábio, que ao lado dos ir-
mãos, caso de Júlio Nasser, 
presidente do DM, e Imara 
Custódio, ajudaram o Diário 
da Manhã a se manter na-
quelas décadas, quando mui-
tos tentaram abater e jogar o 
jornal ao chão. Fábio sofreu 
vários impactos emocio-
nais com a primeira quebra 

do DM,deixando textos com 
marcas daqueles episódios. 
Este inclusive pode ter sido o 
gatilho que piorou a saúde do 
então adolescente. 

Naquele dia mais triste de 
janeiro de 1999, um domin-
go, Fábio se matou aos 32 
anos. Vítima de grave doen-
ça psiquiátrica [ apresentava 
sintomas de transtorno bipo-
lar, mas o diagnóstico final, 

por conta da mutabilidade 
da própria ciência, continua 
aberto], ele apresentava uma 
mistura de comportamentos 
influenciados pela tristeza e 
depressão. Apesar do acom-
panhamento médico cons-
tante [o visitei várias vezes 
nas clínicas em que se inter-
nava], não suportou as fases 
mais intensas de sua doença. 
Depois dele, na família, ocor-
reram as mortes da mãe e da 
sobrinha, Ingrid, que como 
ele lutaram com as perturba-
ções da alma. 

Sua morte pegou de sur-
presa a família e impactou na 
vida dos demais integrantes, 
deixando feridas principal-
mente em seu pai, que jamais 
o deixou de tratar como refe-
rência de integridade e amor.

Jornalista
Como jornalista, Fábio de-

senvolveu um texto elaborado 
e pesquisado em livros mais 
profundos de filosofia, litera-
tura e arte. Quando morreu, 
desejava escrever uma série 
de livros sobre as grandes 
obras da humanidade - e co-
loque aí “Hamlet” (Shakespe-
are), Dom Quixote (Cervan-
tes) e “Ulisses” (James Joyce). 
Aliás, ele estava fuçando nas 
traduções de “Alice no País 
das Maravilhas” e buscava 
informações sobre o tempo - 
daí que se tivesse vivido mais 
teria chegado perto talvez do 
físico Carlo Rovelli e do dire-
tor Christopher Nolan, autor 
de vários filmes que falam 
sobre o tempo - caso de “In-
terestelar”.

O tempo, aliás, era diferen-
te para Fábio: muitas vezes 
chegava na Redação e queria 
mudar uma ou outra repor-
tagem ou manchete, já que 
tinha acabado de acordar às 
20h e pretendia participar da 
edição do dia. Era, claro, o 
efeito de sua luta com a do-
ença, que ora o deixava acor-
dado vários dias ora o jogava 
em sono profundo e a qual-
quer tempo. Apesar de mui-
tos não entenderem o amigo 
de Redação, desenvolvendo 
o ovo da serpente que é hoje 
a psicofobia, o preconceito 
contra pessoas com doen-
ças e transtornos mentais, os 

jornalistas mais veteranos e 
mais bem informados sabiam 
das dificuldades enfrentadas 
por Fábio.

Quando em estado nor-
mal, o jornalista apresentava  
ótimo relacionamento e es-
tava sempre empenhado em 
ajudar no fechamento das 
edições. Realizava as entre-
vistas com prefeitos e depu-
tados e elaborava os textos 
em seus principais gêneros 
noticiosos. Ainda que sob 
efeitos dos medicamentos e 
da própria bipolaridade, ele 
conseguia se expressar e es-
crevia, como na série “Brin-
cando nos Campos de Deus” 
- escritos virtuosos que - pelo 
lugar de fala - se aprofunda-
vam em suas angústias, mos-
trando fielmente o terror que 
sentia e via ao enfrentar a do-
ença que se manifestava. Seu 
testemunho por meio de crô-
nicas estéticas e declaratórias 
são de riqueza literária im-
pressionante e merecem ser 
resgatadas como documento 
histórico da luta contra as do-
enças mentais no país - assim 
como fez Arthur Bispo do Ro-
sário. 

Ao lado do pai, o presi-
dente do DM, Júlio Nasser, 
procurava confortar e ajudar 
o jornalista em suas diversas 
lutas nos consultórios psi-
quiátricos. Fábio escreveu 
livros sobre Alfredo Nasser, 
ex-ministro, lenda da po-
lítica brasileira e do jorna-
lismo, que criou a sobrinha 
Consuelo. Com uma história 
de vida muito curta, mor-
reu deixando um potencial 
enorme no caminho - e a 
saudade do pai, jornalista 
Batista Custódio, falecido 
em novembro de 2023, aos 
88 anos, que jamais deixou 
de expressar sua dor. A cada 
ano diversos padres e lide-
ranças religiosas, na Redação 
do DM, prestavam homena-
gem a Fábio através de mis-
sas de conforto e lembranças  
 O jornalista teve um filho, 
Pedro Nasser, empresário na 
área de mídia e tecnologia, 
com a jornalista Adevania Sil-
veira, que também esteve por 
várias décadas na redação do 
impresso como editora, jor-
nalista e designer.             

25 anos sem Fábio Nasser 
servem de reflexão 
para o que mudou na 
imprensa e nas relações 
com vítimas de doenças 
mentais; legado do 
jornalista está em seus 
livros, reportagens, 
crônicas e necessidade de 
discutirmos autocuidado 
e respeito à dignidade do 
ser humano

A velha Olivetti de Fábio Nasser
Ulisses Aesse

O Diário da Manhã é uma 
redação aberta às opiniões. 
Sempre foi. E assim será. Des-
de os tempos imemoriais onde 
o jornalista Fábio Nasser era 
um de seus editores. Fábio 
Nasser, mesmo desencarnado, 
é uma presença física perma-
nente no DM. Está presente 
em cada móvel usado na reda-
ção, cada memória, cada notí-
cia do tempo que viveu.

A velha Olivetti de Fábio 
Nasser ainda há pouco tempo 
era usada, também, pelo jor-

nalista Edson Costa, que anos 
a fio manteve no jornal sua 
indefectível coluna ‘Distrito 
Zero’, onde as mazelas da po-
pulação eram colocadas, em 
drops, num humor fino e po-
pular. 

Tanto Fábio, quanto Edson, 
da velha escola, sempre pre-
feriram a ‘descomodidade’ da 
máquina de escrever, em vez 
dos benefícios tecnológicos 
do computador, que, naque-
le tempo, aparecia como uma 
magia sem fim.

Fábio sempre foi jornalista, 
gosto herdado dos pais, Batista 

Custódio e Consuelo Nasser. 
Na redação do Diário da Ma-
nhã, habitualmente, ajudava 
os pais em tudo: na seleção de 
pautas, na titulação das ma-
térias, nas opiniões, sempre 
contundentes, de seus artigos, 
cada um mais centrado nas 
críticas que os outros. Fábio 
sempre foi um jornalista pre-
sente, mesmo após a sua mor-
te.

Assim como os país, Fábio 
sempre defendeu, até a morte, 
a liberdade de expressão, tanto 
que depois de sua morte, atra-
vés de um suicídio, o pai, o edi-

tor-geral, deu a determinação 
que se noticiasse tudo e que 
não escondesse nada aos seus 
admiradores e leitores. Foi as-
sim naquele triste dia e assim 
sempre será.

Um dos poemas escritos 
por Fábio Nasser ‘As ideias So-
nham’ foi levado para o jardim 
da segunda sede do jornal, 
num monumento informal fei-
to pelo artista plástico Omar 
Souto após um pedido do pai 
de Fábio, Batista Custódio. 

No monumento, o poema 
anuncia a liberdade do Diário 
da Manhã numa pureza de po-

esia, que só Fábio sabia fazer. 
O poema foi construído após 
o fechamento do jornal, numa 
espécie de falência planejada 
pelos inimigos do periódico. 
Fábio ali, naquele momento, 
indignado, construiu os versos 
e teceu a luz que prognostica-
va, um dia, o retorno do DM. 
Como assim se deu. O mesmo 
poema, escrito a mão, com 
sua caligrafia, com um pincel 
atômico, repousava acima, na 
parede atrás da cadeira do jor-
nalista Batista Custódio, que, 
quando vivo, ficava sempre, 
ali, mirando os versos do filho.

Fábio Nasser e sua máquina de escrever: jornalista relatou suas agruras 
durante tratamento em crônicas, escreveu reportagens e editou o jornal

ÁLBUM DE FAMÍLIA



SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 29 DE JANEIRO 29 DE JANEIRO DE 2024DE 2024 9SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 29 DE JANEIRO 29 DE JANEIRO DE 2024DE 2024 9DM

Com uma das principais pré-candidatas à Prefeitura de 
Goiânia dentro do partido, o PT se prepara para ampliar 
também suas cadeiras na Câmara Municipal de Goiânia. 
Para dar sustentação ao projeto eleitoral da deputada 
federal Adriana Accorsi, os diretórios estadual e municipal 
do partido preparam uma chapa com nomes como o ex-
reitor da UFG Edward Madureira e a ex-deputada federal 
Marina Sant’Anna. Outros nomes com histórico dentro da 
esquerda goiana, como o suplente de deputado estadual 
Fabrício Rosa e o advogado Valério Luiz, também se 
preparam para a campanha de vereadores na eleição de 
outubro. O PT tem atualmente apenas Kátia Maria, que é 
presidente municipal do partido na capital, com mandato 
na Câmara de Goiânia.

PT goiano prepara  oposição firme
Até agora como uma oposição tímida a Ronaldo Caiado 
(UB), o PT goiano se prepara para distanciar de vez do 
governador. Informações internas do partido contaram à 
coluna que a direção nacional do PT quer que a sigla em 
Goiás comece um trabalho mais enfático de oposição, 
uma vez que Caiado articula para ser candidato da direita 
contra Lula nas eleições de 2026 e flerta com o eleitorado 
do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL).

Barrar a onda direitista
A eleição municipal também está em jogo. O PT terá a 
deputada federal Adriana Accorsi como candidata em 
Goiânia e o deputado estadual Antônio Gomide em 
Anápolis, cidades importantes no Estado para o processo 
eleitoral de 2026. A vitória dos dois contra os palanques do 
governador é imprescindível para que o PT barre a onda 
direitista em Goiás que cresceu com o bolsonarismo na 
eleição de 2018.

Adib Elias define partido
Prefeito de Catalão, Adib Elias (foto) e seu grupo político 
terão conversa final, esta semana, com o governador 
Ronaldo Caiado e o vice Daniel Vilela sobre o futuro 
partidário. Pode ir para o União Brasil ou para o MDB. 
Catalão sempre teve acirradas disputas eleitorais e em 
2024 não será diferente.

Marina Sant’Anna e Edward 
  Madureira são apostas do 
PT para a Câmara Municipal

Cavaleiro solitário
Desde a sua primeira eleição 
em Goiás, Ronaldo Caiado tem 
uma oposição tímida, apenas o 
PSDB do ex-governador Marco-
ni Perillo faz críticas à sua ges-
tão. Mas, a partir desse ano, o 
Partido dos Trabalhadores pre-
parara discursos e ações mais 
calorosas contra o governador 
por meio da bancada de depu-
tados na Assembleia Legislativa 
e dos candidatos do partido du-
rante a campanha eleitoral.

Estratégias
O PSDB em Goiás quer fortale-
cer suas bases no Estado, e uma 
das principais apostas para con-
solidar essa trajetória é a reelei-
ção do prefeito de Goianésia, 
Leonardo Menezes, recém-filia-
do à legenda. Em visita à cidade, 
na semana passada, Marconi 
reafirmou que, além de ter um 
bons candidatos, outra estraté-
gia do partido é defender o lega-
do tucano no Estado.

Caiado X Marconi
Leonardo Menezes vai enfren-
tar o candidato do governador 
Ronaldo Caiado, o deputado 
estadual Renato de Castro (UB), 
seu antigo aliado.

Fantasma
O Ministério Público de Goi-
ás abriu inquérito civil público 
para investigar denúncia apon-
tando a existência de servidora 
fantasma no gabinete do vere-
ador de Goiânia Willian Veloso 
(PL). A servidora tem um dos 
salários mais altos do gabinete, 
mas não costuma dar expedien-
te por lá.

Denúncia
As investigações preliminares 
do Ministério Público mostram 
que ela fez viagens internacio-
nais e que é dona de um posto 
de combustível na região dos 
condomínios fechados. A de-
núncia preliminar encaminha-
da ao MP indica ainda que o 
vereador, que foi candidato a 
deputado estadual, abastecia 
o carro da Câmara no posto 
dela, e o teria usado para fazer 
campanha eleitoral, inclusive 
escalando servidores da câmara 
para fazer panfletagem.

Por um triz
A filha de Iris Rezende, Ana Pau-
la Rezende, está com as conver-
sas adiantadas com Caiado e 
com o vice-governador Daniel 
Vilela para compor a chama do 
candidato ao Governo nas elei-
ções municipais em Goiânia.

Impulso
A emedebista voltou a dialogar 
com a cúpula governista após 
Caiado sinalizar que a sua esco-
lha será o ex-prefeito de Trinda-
de, Jânio Darrot.

Até que enfim
Ex-prefeito de Aparecida de 
Goiânia, Gustavo Mendanha, 
vai procurar o vice-governador 
Daniel Vilela para definir data 
de sua volta ao MDB. Ele quer o 
presidente nacional da legenda, 
Baleia Rossi, presente.

PSDB tem quatro nomes
para a disputa em Goiânia

José Dirceu cita Caiado
como presidenciável 

Redação

O ex-governador Marconi 
Perillo, presidente nacional do 
PSDB, diz que o partido vai lan-
çar candidato próprio à prefei-
tura de Goiânia às eleições des-
te ano. Quatro nomes estão no 
páreo: Matheus Ribeiro, Aava 
Santiago, Valdivino de Oliveira 
e Raquel Teixeira.

O apresentador de televisão 
Matheus Ribeiro teria saído na 
frente, mas há quem defenda 
que ele e Aava Santiago devem 
ser candidatos a vereador. Por 
isso o nome de Valdivino Oli-
veira está sendo cotado para a 
disputa de 6 de outubro deste 
ano, daqui a oito meses.

Valdivino Oliveira foi depu-
tado federal, secretário da Fa-
zenda do governo do Distrito 

Federal e secretário de Finan-
ças das prefeituras de Goiânia 
e Anápolis. Ele é professor da 
Economia da Pontifícia Uni-
versidade Católica de Goiás 
(PUC).

A ex-deputada federal Ra-
quel Teixeira, que ocupa a 
secretaria de Educação do go-
verno do Rio Grande do Sul, si-
nalizou à direção do PSDB não 
ter motivações para a disputa 
em Goiânia.

Marconi Perillo rejeitou pro-
postas de alianças com o PT e 
PSD em que o PSDB pudesse 
indicar o candidato a vice-pre-
feito. “Estamos estimulando 
candidaturas próprias país 
afora e Goiânia não seria dife-
rente”, disse Perillo aos interlo-
cutores.

Agência Estado

Ex-presidente Jair Bolsonaro 
está inelegível até 2030 e Mi-
chelle é uma aposta do PL para 
suceder ao marido como prin-
cipal liderança à direita do País. 
Outros partidos também estão 
se mobilizando para construir 
seus respectivos projetos.

À CNN, o ex-ministro José 
Dirceu ponderou esse fator 
no contraponto ao presidente 
Lula, que deve concorrer à re-
eleição em 2026.. “Precisa ver 
quais partidos vão com Bol-
sonaro. Será que o PL, o PP, o 
PSD, o União Brasil vão junto? 
É muito improvável que isso 
aconteça. Então, também não é 
tão simples”, analisou.

Para o petista, governadores 
como Ratinho Júnior (PSD), 
do Paraná, e Ronaldo Caiado 
(União Brasil), de Goiás, estão 

no páreo. Outros nomes, como 
Romeu Zema (Novo), de Mi-
nas Gerais, e Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), em São Paulo, 
precisam construir viabilidade. 
A disputa, resume Dirceu, ain-
da “não está muito definida”. 
“Estou vendo o PSD falando 
no Ratinho Jr., o nosso Caiado, 
nosso vizinho, o Tarcísio pode 
ou não ser candidato, por en-
quanto o Zema eu não sei se 
ele consegue viabilizar uma 
candidatura. Eu vejo que, por 
enquanto, não está muito defi-
nido isso”, afirmou.

Para José Dirceu, no PT 
o consenso é o lançamento 
do presidente Lula ao quarto 
mandato, diante da pespecti-
va de que ele chegará em 2026 
com alto índice de aprovação. 
“Lula é o nosso candidato e não 
discute isso”.

Marconi Perillo: PSDB entra na disputa em Goiânia

José Dirceu: a direita ainda não definiu o adversário de Lula
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TSE vai atuar com mais rigor 
contra fraude à cota de gênero

Redação

A Justiça Eleitoral anuncia 
que promete ficar mais atenta 
às fraudes relacionadas à cota 
de gênero. No ano passado, o 
tribunal julgou uma série de ca-
sos referentes às eleições muni-
cipais de 2020 e puniu centenas 
de políticos pela prática. Nesse 
contexto, o TSE informou que o 
tema terá total atenção do tri-
bunal, a fim de evitar a repeti-
ção de fraudes eleitorais.

O mestre em direito pela 
Pontifícia Universidade Ca-
tólica do Rio Grande do Sul 
(PUCRS) e coordenador aca-
dêmico da Academia Brasileira 
de Direito Eleitoral e Político 
(Abradep), Volgane Carvalho, 
explica que algumas caracte-
rísticas demonstram possível 
ocorrência de fraude à cota de 
gênero. 

“Nesse bloco nós teríamos 
baixa votação, a candidata não 
ter votado em si mesmo ou ter 
se abstido de votar, gastos de 
baixo valor, prestação de con-
tas padronizada ou zerada, 
ter parentes concorrendo ao 
mesmo cargo ou apoiar outros 
candidatos”. O especialista ain-
da acrescenta: “Em cada caso 
podem surgir outros elemen-
tos que vão elucidar melhor se 
ocorreu ou não a fraude”, des-
taca.

Cota mínima
Prevista na legislação bra-

sileira, a Lei das Eleições (Lei 
nº 9.504/1997) determina que 
cada partido ou coligação deve 
preencher o mínimo de 30% e o 
máximo de 70% para candida-

turas de cada sexo, nas eleições 
para Câmara dos Deputados, 
Câmara Legislativa do Distrito 
Federal, Assembleias Legisla-
tivas e Câmaras Municipais. A 
regra passou a ser obrigatória a 
partir de 2009.

Mas existem siglas que ten-
tam driblar a norma lançando 
candidatas que não concorrem 
na prática  — as chamadas “la-
ranjas”. De acordo com o TSE, 
existem fraudes que ocorrem 
por meio de candidaturas fic-
tícias de mulheres cujos nomes 
são registrados para concorrer 
às eleições, mas que não con-
tam com campanha efetiva 
nem recebem recursos do fun-
do eleitoral para campanha. 
É nesse contexto que entra a 
atuação do tribunal, para coibir 
essas atitudes, revela Volgane 
Carvalho.

“O TSE aperfeiçoou a com-
preensão acerca da fraude, pro-
duziu muitos julgamentos em 
que reconheceu a existência 
desta fraude e passar de uma 
forma quase pedagógica como 
deve ser replicada pelos juízos 
eleitorais e pelos tribunais re-
gionais eleitorais”, pontua.

“Porém, independente da 
ocorrência desses indícios, 
é muito importante também 
que se analise o contexto geral 
do pleito e daquela candidatu-
ra em si. Em outras palavras, 
a presença desses elementos 
sem que se verifique o seu con-
texto não é suficiente para a 
configuração da fraude à cota 
de gênero”, complementa Car-
valho.

Ocorrência de fraude
Caso a justiça eleitoral re-

conheça a fraude, o doutor em 
direito pela PUC-SP Alexandre 
Rollo conta que toda a chapa 
será cassada. “O que acontece é 
que são cassadas todas as can-
didaturas lançadas pelo par-
tido. Então, se o partido lança 
uma lista de candidatos a ve-
reador, por exemplo, e em sen-
do constatada a fraude, todos 
esses candidatos a vereador 
acabam caindo, acabam tendo 
os seus registros cassados pela 
justiça eleitoral. Sejam eles 
candidatos eleitos e também 
não eleitos”, destaca.

Alexandre Rollo diz que os 
partidos devem ter mais uma 
preocupação. “O homem que 
seja candidato a vereador, não 
basta ele cuidar apenas da 
campanha dele, ainda tem que 
fiscalizar o partido, porque se o 
partido lançar alguma candida-

tura feminina fictícia, isso pode 
prejudicar a campanha e even-
tualmente a eleição do próprio 
candidato homem, porque em 
sendo constatada fraude todo 
mundo é cassado ainda que 
não tenha participado direta-
mente da fraude”, alerta.

Segundo o mestre em direi-
to pela Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul 
(PUCRS) e coordenador aca-
dêmico da Academia Brasileira 
de Direito Eleitoral e Político 
(Abradep), Volgane Carvalho, 
aqueles que persistirem com 
essa ideia de lançar candida-
turas femininas apenas para 
preencher as vagas e garantir 
candidaturas masculinas vão 
sofrer maiores revezes com 
muito mais frequência.  “Os 
precedentes do Tribunal Supe-
rior Eleitoral começaram a ser 
replicados pelos outros níveis 
da justiça eleitoral. Então, nós 
vamos ver mais decisões de 
primeiro e segundo graus reco-
nhecendo a existência da frau-
de a cota. Esse é um cenário 
que imagino para as eleições 
de 2024”, analisa.

Resolução CNJ
Conforme Volgane, se exis-

tirem situações subjetivas para 
além desses indícios de fraude, 
o Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) já produziu uma resolu-
ção de caráter vinculante que 
exige a aplicação do julgamen-
to sobre perspectiva de gênero 
quando mulheres fizerem par-
te dos polos processuais.

“Por exemplo: a candidata 
não recebeu repasses finan-
ceiros e não conseguiu viabi-
lizar sua candidatura, ou teve 
problema de saúde, problemas 
relacionados ao cuidado dos 
filhos, ou sofreu episódio de 
violência política. Todos esses 
elementos devem ser conside-
rados porque podem ser uma 
justificativa para que tenha 
acontecido essa desistência 
da candidata — o que afasta a 
ideia da fraude à cota”, observa 
Volgane.

Mestre em Direito Volgane Carvalho

No dia 6 de outubro 
próximo, eleitores de 
todo o país vão eleger 
candidatos aos cargos 
de prefeito, vice-prefeito 
e vereador. Segundo o 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), 152 milhões 
de brasileiros devem 
comparecer às urnas

Moro cassado deve ficar “ficha 
suja” e fora de eleições até 2030

Redação

Além de perder o mandato, 
o senador Sergio Moro (União 
Brasil-PR) pode ficar inelegível 
por oito anos caso saia derrota-
do na ação em trâmite na Justiça 
Eleitoral desde o final de 2022.

O caso pode ir a julgamento 
no TRE (Tribunal Regional Elei-
toral) do Paraná antes de março, 
mas só deve ter um desfecho no 
TSE (Tribunal Superior Eleito-
ral), já que há possibilidade de 
recurso para Brasília contra a 
decisão da corte regional.

Resultado de representações 
movidas pelo PL e pelo PT, a 

ação aponta principalmente 
suposto abuso de poder eco-
nômico durante a pré-campa-
nha de Moro ligada ao pleito de 
2022. Na visão desses partidos, 
o ex-juiz da Operação Lava Jato 
teria feito gastos excessivos an-
tes da campanha formal, o que 
desequilibrou a disputa entre os 
concorrentes. Moro nega.

Se a Justiça Eleitoral julgar 
procedente a ação e entender 
que houve abuso de poder eco-
nômico, as consequências se-
riam a cassação da chapa (ou 
seja, a perda do mandato) e a 
inelegibilidade por oito anos, 
contados desde o pleito de 2022. 

Ou seja, Moro ficaria “ficha suja” 
até o ano de 2030.

Isso está previsto em trecho 
da Lei das Inelegibilidades (lei 
complementar 64/1990), al-
terada em 2010 pela Lei da Fi-
cha Limpa (lei complementar 
135/2010). Ali, está definido 
que são consideradas inelegí-
veis todas aquelas pessoas que 
tenham sido alvo de “represen-
tação julgada procedente pela 
Justiça Eleitoral, em decisão 
transitada em julgado [quan-
do não cabe mais recurso] ou 
proferida por órgão colegiado, 
em processo de apuração de 
abuso do poder econômico ou 

político, para a eleição na qual 
concorrem ou tenham sido di-
plomados, bem como para as 
que se realizarem nos oito anos 
seguintes”.

Mas, mesmo se a corte regio-
nal julgar procedente a ação, a 
cassação do mandato e a inele-
gibilidade podem ser suspensas 
por um recurso ao TSE. Com 
isso, ele poderá sair do Senado 
e se tornar “ficha suja” somente 
após a decisão da corte máxima 
da Justiça Eleitoral.

Suplentes elegíveis
Além disso, a inelegibilidade 

não atinge necessariamente os 
três integrantes da chapa –além 

de Moro, o advogado Luis Feli-
pe Cunha (primeiro suplente) 
e o empresário Ricardo Augus-
to Guerra (segundo suplente). 
Especialistas do direito eleito-
ral explicam que, mesmo com 
a cassação, a inelegibilidade é 
aplicada somente àqueles di-
retamente responsáveis pelos 
ilícitos.

No caso de Moro, o próprio 
parecer do Ministério Público 
Eleitoral afirma que Guerra, se-
gundo suplente, não atuou no 
período da pré-campanha, alvo 
principal da ação, e sugere que 
a inelegibilidade não se aplique 
a ele.

MULHERES E POLÍTICA

Doutor em Direito Alexandre Rollo 
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CINEMA

Herói de nossa gente

Marcus Vinícius Beck

R
etratar Sebastião 
Bernardes de 
Sousa Prata por 
meio do cinema 
documental pode 

ser uma tarefa difícil. Tarefa 
difícil mas essencial. Grande 
Othelo é, indiscutivelmente, 
nome basilar da nossa cultura, 
conforme mostra o cineasta 
Lucas H. Rossi no filme “Othe-
lo, o Grande”, que abre nesta 
terça-feira, 30, o Piri Doc, em 
Pirenópolis. Neto de escravos, 
o artista driblou a pobreza para 
passar à história das artes bra-
sileiras pela alta capacidade de 
improviso, pelo humor sagaz e 
pelos personagens lendários, 
dentre os quais Espírito da Luz 
e Macunaíma.

Se brilhara nos longas “Rio 
Zona Norte” (1957), de Nelson 
Pereira dos Santos, e “Macu-
naíma” (1969), clássico de Joa-
quim Pedro de Andrade, Othe-
lo destacou-se ainda em pelo 
menos outras três produções 
cinematográficas: “Moleque” 
(1943), “Carnaval no Fogo” 
(1949), “Assalto ao Trem Paga-
dor” (1962). No teatro, integrou 
a Companhia Negra de Revis-
tas durante a década de 1920 
e, como compositor, escrevera 
sambas populares. 

Lucas afirma ao Diário da 
Manhã que Othelo entrou para 
a história muito antes de inter-
pretar o anti-herói que nomeia 
o romance escrito por Mário 
de Andrade. O artista, diz, co-
meçou a filmar nos anos 30, 
e “Macunaíma” foi lançado 
pelo menos 37 anos depois, 
em 1969. “Mas, de certa forma, 
esse foi um papel marcante. 
Além de ser um clássico na ci-
nematografia brasileira, é tam-
bém a união entre a chanchada 
(ali representada pelo Othelo) e 
o cinema novo - dentro da lin-
guagem e da pretensão artísti-
ca”, analisa o diretor.

Na época, havia repressão 
por toda parte: cinema, mú-
sica e teatro. Essa conjuntura 
histórica levou o diretor a uma 
redefinição a partir da qual o 
rigor estético-político precisa-
va chegar até as pessoas. Joa-
quim Pedro declarou, numa 
entrevista à revista “Visão”, que 
o longa-metragem era popular, 
mas nem por isso ia em direção 
contrária à linha que sempre 
impôs na sua filmografia. “É 
um filme em cor, de orçamento 
relativamente alto. Filme-es-
petáculo, cuja posição implica 
que tenha grande público”, sa-
lientou o cineasta.

“Macunaíma” retrata a his-
tória do herói sem nenhum ca-
ráter, do herói de nossa gente. 
“Othelo defende que ‘Macunaí-

ma’ levantou o cinema brasilei-
ro e diz que ele se sentiu muito 
feliz em fazer parte do filme”, 
diz. Em 1975, num depoimento 
ao Serviço Nacional de Teatro, 
Otelo afirmou que “Macunaí-
ma” fora sua maior infelicida-
de. “Depois dele, o pessoal de 
cinema só me chama para pa-
péis feitos para Grande Otelo”, 
apontou o artista, que atuou 
depois em “O Homem do Pau-
-Brasil” (1982), baseado na 
obra de Oswald de Andrade.

Nascido em Uberlândia 
(MG) no ano de 1915, Othelo 
trabalhava nas suas interpreta-
ções a expressividade corporal, 

as vozes e os trejeitos, como se 
viu na paródia “Romeu e Ju-
lieta”. Desde criança, demons-
trava talento para cantar em 
diferentes idiomas e estilos, o 
que transformou o destino de 
um menino cujos avôs tinham 
sido escravizados. Na carreira, 
trabalhou com cineastas como 
Orson Welles, Werner Herzog 
e Julio Bressane, usando esse 
espaço para criar a própria nar-
rativa e pondo abaixo os pilares 
do racismo institucional.

Além de desafiar o precon-
ceito, o artista viveu duas dita-
duras, a do Estado Novo, ins-
taurada por Getúlio Vargas em 

1937, e a civil-militar, posta em 
pé pelos fardados 27 anos após 
a primeira. Lucas revela que, 
por isso, realizar um filme so-
bre Othelo é um “movimento 
ancestral”. De acordo com ele, 
o documentário enfoca a vida 
e obra do artista em primei-
ra pessoa, numa tentativa de 
humanizá-lo, desconstrui-lo e 
desmistificá-lo, “com humor tí-
pico de Grande Othelo, a histó-
ria deste negro, ator e umban-
dista”.

Radicado no Rio de Janeiro, 
Lucas possui currículo pompo-
so. Já produziu, por exemplo, 
os filmes “Kabadio”, “Canastra 

Suja” e “A Morte Habita à Noi-
te”, além dos curtas-metragens 
premiados “Ao Final da Con-
versa, Eles se Despedem Com 
um Abraço”, “Repulsa” e “Auto 
Falo”. “Othelo, o Grande” nas-
ceu com um sonho de seu pai, 
que chegara a falar anos atrás 
com Othelo. Então, o cineasta 
encontrou apoio nos filhos do 
ator, que não queriam pessoa 
branca fazendo um trabalho 
sobre o progenitor. “Logo que 
eu surgi, eles toparam na hora”.

Questionado sobre o que 
conseguiu desconstruir com o 
filme, Lucas conta que “a luta 
da sobrevivência é boa para 
todos”. “Mostramos a luta dele 
para chegar onde chegou. Ele 
se coloca como um líder da 
raça e isso é pra mim de um 
valor único, pois durante muito 
tempo, muita gente apontava 
que Othelo não se colocava po-
liticamente, e agora, aí está: um 
filme com ele se colocando do 
início ao fim”, pontua o cineas-
ta, que é apaixonado pela vida 
e obra de Othelo desde criança 
e, desde então, sempre tinha o 
sonho do filme na cabeça.

“Quando eu era pequeno, 
meus pais me levavam sempre 
a alugar fitas numa locadora 
lá em Piracicaba (SP), minha 
cidade natal. E eu amava Cha-
plin, adorava ficar vendo todos 
aqueles filmes dele, só que de 
tanto alugar, um dia fomos lá 
buscar e já não tinha mais. E 
meu pai, sábio, prontamente 
pegou uma fita, apontou pra 
cara do Othelo e disse: leva 
esse filme aqui, esse é o nos-
so Chaplin brasileiro”, lembra. 
Para ele, Othelo deixa para nós 
reflexão sobre racismo e nos 
ajuda a pensar como o ambien-
te da cultura é branco, elitista e 
burguês.

Mostra de Abertura do 5º 
PirenópolisDoc

Dia: 30 de janeiro
Local: Cine Pireneus, em Pire-

nópolis (GO)
Horário: 19h

Classificação: livre

Mostramos a 
luta dele para 

chegar onde chegou. 
Ele se coloca como 
um líder da raça e 
isso é pra mim de um 
valor único” - Lucas 
H. Rossi, cineasta

Piri Doc começa amanhã  
com filme que documenta  
vida e obra de Grande  
Othelo, um dos maiores  
artistas brasileiros do  
século passado. Ao  
Diário da Manhã,  
diretor Lucas H. Rossi  
fala sobre documentário

Grande Othelo interpreta Macunaíma em longa dirigido pelo cineasta Joaquim Pedro de Andrade, em 1969

Othelo no filme “Rio Zona Norte”, do cineasta Nelson Pereira dos Santos, lançado em 1957

DIVULGAÇÃO
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Referência mundial em cirurgia plástica das pálpebras, o Professor Dr. Roberto Limongi, 
atende no Limongi Hospital de Olhos. Com 25 anos de experiência em cirurgia plástica das 

pálpebras, foi convidado a palestrar sobre sua técnica no congresso mundial de oculoplástica, em 
São Francisco (USA). Além de presidente da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica Ocular 
(2018-2020), é fundador e editor da revista científica “Oculoplástic Surgery Journal”, professor na 

pós-graduação em Ciências da Saúde, na Universidade Federal de Goiás, e membro da banca que 
analisa teses e dissertações de mestrado e doutorado na UFG.

A economista e servidora pública Edvânia Esteves, ao lado 
do esposo o empresário Antônio Roque da Costa Ferreira, 

recebeu familiares e amigos para um almoço no último sábado, 
em sua bela casa no condomínio Ribeirão da Cachoeira, Nova 

Veneza, para celebrar seu anivrsário. Parabéns cunhada.

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL

Em noite de coquetel exclusivo para clientes, empresários, 
parceiros e imprensa,o advogado Celso Penha Vasconcelos, 
com 30 anos atuando em São Paulo,  inaugura a unidade do 

“Penha Vasconcelos Sociedade de  Advogados”, em Goiânia, 
no Ed. Brookfield Towers. O evento será amanhã (30), no Giardino 

Eventos. 

A educadora, terapeuta e idealizadora do Revitaliza SESI Nara 
Rúbia Ferreira, foi homenageada com um belo jantar na última 

quinta-feira, oferecida pela amiga Rosa Donzelli. Um noite especial 
entre amigas e obrigada pelo convite. Na foto com Chris Maia.

A premiada jornalista Marlene Galeazzi (E), da Revista Caras, e que assina a coluna Flash 
no Jornal Alô Brasília, fez uma entrevista exclusiva para a Caras com a sempre modelo e 

hoje, ativista e palestrante Luiza Brunet, em sua passagem por Brasília. No papel de ativista, 
atualmente a presença de Luiza em Brasília, tem como foco usar sua voz para defender os direitos 
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Agricultura familiar: Governo 
anuncia investimento de R$ 20 

bilhões para mecanização

REDAÇÃO

O governo federal anunciou 
nesta segunda-feira (22) um 
investimento de R$ 20 bilhões 
para mecanização da agricultu-
ra familiar até 2033. Os recursos 
serão utilizados para a compra 
de máquinas nacionais para o 
setor.

O investimento está previsto 
na nova política industrial do 
governo, batizada de Nova In-
dústria Brasil. A cadeia agroin-
dustrial compõe a “Missão 1” 
do programa, que tem o objeti-
vo de fomentar projetos susten-
táveis para segurança alimen-
tar, energética e nutricional.

Atualmente, apenas 18% dos 
estabelecimentos de agricultu-
ra familiar no Brasil são meca-

nizados. O governo pretende 
alcançar 70% de mecanização 
até 2033.

Para atingir essa meta, o go-
verno prevê que as máquinas e 
equipamentos para a agricultu-
ra familiar sejam 95% de origem 
nacional. Com isso, segundo o 

Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Ser-
viços (MDIC), há ganho de 
produtividade na agricultura e 
fortalecimento da indústria de 
máquinas.

Além da mecanização, a 
nova política industrial prevê 

outros investimentos na cadeia 
agroindustrial. Entre as áreas 
prioritárias, o governo cita a fa-
bricação de equipamentos para 
agricultura de precisão e de bio-
fertilizantes.

Como ações listadas neste 
eixo, o MDIC destacou a pos-

sibilidade de financiamentos 
com recursos não reembol-
sáveis para fertilizantes e de-
fensivos com nanotecnologia 
ou biotecnologia, produtos de 
maior valor agregado com base 
em biomassa, melhoramento 
genético animal e vegetal e re-
dução da pegada de carbono na 
atividade agropecuária.

Projetos de soluções biotec-
nológicas para nutrição e defesa 
de plantas e proteínas animais e 
máquinas e equipamentos para 
agricultura familiar poderão ser 
financiados com recursos re-
embolsáveis com juros de Taxa 
Referencial (TR) mais 2% ao 
ano.

No escopo agroindustrial, o 
MDIC projeta também expan-
dir o Programa de Aquisição 
de Alimentos (PAA), reajustar 
os valores do Programa Na-
cional de Alimentação Escolar 
(PNAE), racionalizar as taxas 
portuárias e aprimorar o siste-
ma de garantias.

Para atingir essa meta, 
o governo prevê que as 
máquinas e equipamentos 
para a agricultura familiar 
sejam 95% de origem 
nacional

O governo federal anunciou um investimento de R$ 20 bilhões para
mecanização da agricultura familiar até 2033 — Imagem: Reprodução.

Irrigação por gotejamento na cana-de-açúcar 
traz 50% de aumento na produtividade

REDAÇÃO

A aplicação da irrigação na 
cultura da cana-de-açúcar tem 
se destacado como uma estra-
tégia crucial para a estabiliza-
ção e o aumento da produtivi-
dade, bem como para promover 
a sustentabilidade no setor su-
croalcooleiro.

Daniel Pedroso, especia-
lista agronômico da Netafim, 
apontou que, dos 9 milhões de 
hectares plantados com cana-
-de-açúcar no Brasil, apenas 1 
milhão é irrigado.

Ele enfatizou as flutuações 
na produtividade causadas pe-
las variações climáticas, des-
tacando que a irrigação tem 
emergido como uma solução 

para estabilizar a produção, 
principalmente durante pe-
ríodos de baixa precipitação, 
como observado em 2021 e 
2022. Além disso, salientou os 
benefícios da irrigação, incluin-
do aumento da longevidade dos 
canaviais, redução de custos de 

produção e impactos positivos 
na sustentabilidade ambiental.

Dávilla Alves, também espe-
cialista agronômica da Netafim, 
enfatizou a versatilidade do 
sistema de irrigação por gote-
jamento na cultura da cana-de-
-açúcar.

Ela explicou que, além da 
aplicação de água, o goteja-
mento pode ser utilizado como 
um sistema de entrega para for-
necer fertilizantes, evitando su-
perdosagens e picos de acidez 
ou salinidade no solo. Isso con-
tribui para o desenvolvimento 

de um ambiente favorável para 
os microrganismos benéficos, 
protegendo o solo e reduzindo 
a necessidade de maquinários 
pesados.

Segundo especialistas, o Bra-
sil, maior produtor mundial de 
cana-de-açúcar, com São Pau-
lo responsável por 55% da área 
plantada, está projetando um 
aumento significativo na pro-
dução nesta safra.

Com o sistema de irrigação 
por gotejamento, espera-se um 
aumento de até 50% na produ-
ção em relação ao cultivo sem 
irrigação, mas há casos que re-
gistraram 100% de aumento. 
Além disso, há aumento da lon-
gevidade do canavial para até 
12 anos, em comparação com a 
renovação média a cada cinco 
ou seis anos.

Os dados apresentados re-
forçam a importância estratégi-
ca da irrigação para a produção 
de cana-de-açúcar no Brasil, 
não apenas para aumentar a 
produtividade, mas também 
para promover práticas agríco-
las mais sustentáveis e eficien-
tes.

Com o sistema de irrigação 
por gotejamento, espera-
se um aumento de até 
50% na produção em 
relação ao cultivo sem 
irrigação, mas há casos 
que registraram 100% de 
aumento

Irrigação na cultura da cana-de-açúcar tem se destacado como uma estratégia crucial para a estabilização e o 
aumento da produtividade — Imagem: Reprodução.

LEI
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Semana terá calor de 40 ºC e
mais de 100 mm de chuva; confira

a previsão para todo o Brasil

REDAÇÃO

Órgãos de previsão do tempo 
informaram que, nos próximos 
dias, a temperatura máxima no 
Brasil deve ficar na casa dos 40 
ºC, o que pode causar estres-
se térmico nas lavouras e gado 
em confinamento. Veja como 
como o clima irá se comportar 
em cada região na semana que 
vai de 29 de janeiro até 2 de fe-
vereiro:

Centro-Oeste
Semana quente em Goiás e 

Mato Grosso do Sul. Nos pró-
ximos dias, a temperatura má-
xima deve ficar na casa dos 40 
ºC, o que deve causar estresse 
térmico nas lavouras e gado em 
confinamento.

A situação de estresse hídri-
co continua no território sul-
-mato-grossense, pois o volume 
de chuva não deve passar dos 
20 mm na semana. Em Goiás, 
apesar do calorão, o acumula-
do de precipitação deve ficar na 
casa dos 60 mm, o que ajuda a 
manter a boa umidade do solo, 
amenizando as altas tempera-
turas.

Em Mato Grosso, a situação 
é mais favorável aos cultivos, 
onde a temperatura máxima 
deve se manter na casa dos 32 
ºC, contando com um período 
chuvoso de 100 mm até o fim da 
semana.

Sul
Semana de tempo mais fir-

me no interior do estado do Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina 
e Paraná com as temperaturas 
subindo gradativamente no 
decorrer dos dias. Nos três esta-
dos, a temperatura máxima gira 
em torno de 30 °C.

A chuva prevista deve se 
concentrar apenas na faixa leste 
dos estados, onde o volume es-
perado em 5 dias varia entre 20 
mm e 40 mm. O solo ainda con-

ta com boa umidade em todas 
as áreas, com exceção no extre-
mo norte do Paraná.

O produtor deve aproveitar 
a semana mais ensolarada para 
realizar o manejo do solo, trata-
mento fitossanitário e avançar 
com a semeadura/colheita dos 
cultivos.

Sudeste
Semana continua chuvosa 

em grande parte das regiões. 
Em Minas Gerais, o acumulado 
da semana deve ficar em torno 
de 60 mm, incluindo a região 
do Triângulo Mineiro, que vem 
sofrendo com a falta de chuvas.

O leste de São Paulo, Rio de 
Janeiro e Espírito Santo, deve 
contar com chuva menos volu-
mosa, onde em 5 dias o acumu-

lado fica em torno de 30 mm. 
Em todos os locais, haverá re-
posição de água no solo, pois a 
semana deve ser de temperatu-
ra amena, com máximas entre 
25 ºC e 30 ºC.

No geral, a situação é de alí-
vio para o litoral paulista, que já 
registra mais de 600 mm de pre-
cipitação neste mês de janeiro, 
sendo 150% a mais do que o es-
perado para o período.

Por outro lado, a ausência 
de precipitação mais volumosa 
no centro-oeste de São Paulo já 
compromete a produtividade 
das lavouras em desenvolvi-
mento, incluindo milho e soja.

Nordeste
Semana quente e seca no Ce-

ará, Rio Grande do Norte, Para-

íba, Pernambuco, norte e leste 
da Bahia, leste do Piauí, onde o 
acumulado de chuva da sema-
na fica em torno de 10 mm e a 
temperatura máxima deve girar 
em torno de 37 ºC, deixando a 
faixa leste da região Nordeste 
ainda sob restrição hídrica e 
risco potencial para focos de 
incêndio.

Chuva em um bom volume 
para manter as boas condições 
das lavouras em desenvolvi-
mento somente no Maranhão, 
oeste do Piauí e extremo oeste 
da Bahia, em que o acumulado 
em 5 dias deve ficar em torno de 
60 mm, que podem vir acompa-
nhados de temporais com raja-
das de vento acima de 50 km/h 
e queda pontual de granizo.

Norte
Semana quente e úmida em 

praticamente todos os estados, 
com exceção de Roraima, no 
qual o acumulado dos próxi-
mos dias mal deve chegar a 10 
mm na região sul.

Nos demais estados, o volu-
me de chuva é bom, variando 
entre 60 mm e 100 mm, man-
tendo a boa umidade do solo e 
contribuindo para manutenção 
das pastagens.

No entanto, a temperatura 
máxima deve ficar na casa dos 
36 ºC em todas os locais, o que 
deve favorecer o surgimento de 
doenças fúngicas nas lavouras 
em desenvolvimento e estresse.

Em Minas Gerais, o 
acumulado da semana 
deve ficar em torno de 60 
mm, incluindo a região do 
Triângulo Mineiro

Roubo de dados, máquinas
invadidas: como o agro tem se

tornado alvo de cibercriminosos

REDAÇÃO

Assim como diversos outros 
setores, o agronegócio tem usu-
fruído das diversas vantagens 
da sua digitalização de proces-
sos. Automação de maquiná-
rio, que permite a realização de 
operações complexas no cam-
po com risco reduzido de erro; 
integração de sistemas, que po-
dem se conectar em tempo real 
com clientes e empresas, entre 
outros. Porém, esses mesmos 
fatores, além do alto volume 
de dinheiro envolvido no se-
tor, também o tornam cada vez 
mais atrativo para cibercrimi-
nosos.

“A mesma complexidade tec-
nológica que permite ao agro-
negócio aumentar sua produ-
tividade gera vulnerabilidades 

que podem ser exploradas por 
criminosos”, afirma Allan Cos-
ta, Co-CEO da ISH Tecnologia, 
principal empresa nacional de 
cibersegurança.

O especialista explica que 
ataques cibernéticos que atin-
gem empresas de todos os 
ramos, como phishings e ran-
somwares, também se torna-
ram motivo de preocupação no 
agro.

“Aqui, podem atuar, por 
exemplo, por meio da injeção 
de dados falsos, comprome-
tendo a precisão das decisões 
automatizadas de maquinário, 
afetando significativamente co-
lheitas e podendo causar even-
tuais paralisações no plantio. 
Isso gera perdas de receita que 
podem chegar aos milhões de 
reais, além do dano reputacio-
nal.”

Além disso, vulnerabilida-
des que permitem o controle 
remoto não autorizado podem 
afetar máquinas conectadas à 
internet, e prejudicar opera-
ções, como no caso israelense 
citado. Em muitos casos, o con-
trole só é retomado mediante o 
pagamento do resgate aos cri-

minosos, que tende a ser um 
valor elevado. Ataques a redes 
vulneráveis também podem in-
terromper a comunicação entre 
empresas, clientes e fornecedo-
res.

Dispositivos IoT
Dentro do agronegócio, uma 

das tecnologias que tem impul-
sionado o crescimento do setor 
são os dispositivos IoT – liga-
dos à Internet das Coisas. Per-
mitem conectar digitalmente 
computadores e sistemas com 
câmeras, máquinas industriais, 
sensores, meios de transpor-
te, entre outros. Estima-se que 
teremos cerca de 29 bilhões de 
dispositivos IoT conectados até 
2030.

Porém, dados da Kaspersky 
revelam que, exatamente por 
serem ferramentas que conec-
tam diversos outros ao mesmo 
tempo, os dispositivos IoT tam-
bém têm sido mais procurados 
por criminosos. Em 2023, foram 
detectados mais de 700 anún-
cios em fóruns da dark web de 
venda de ataques do tipo DDoS, 
de negação de serviço. Por meio 
deles, sites ou dispositivos se 

tornam inutilizáveis pela sobre-
carga, devido ao envio de soli-
citações que excedem a capaci-
dade da rede.

“Seja para facilitar um traba-
lho que não precisa mais ser fei-
to por mãos humanas, ou para 
acelerar processos, a junção 
dos dispositivos IoT com o agro 
é ideal. Porém, o fato de serem 
dois vetores cada vez mais atra-
tivos para criminosos somente 
reforça como o cuidado deve 
ser redobrado”, analisa Costa.

Maturidade e proteção
Costa também explica que, 

assim como em outros setores, 
empresas de menor porte no 
agro podem sofrer ainda mais 
com as consequências dos ata-
ques cibernéticos.

“Pequenos e médios produ-
tores não possuem a maturida-
de nem o orçamento para ga-
rantirem sua segurança digital, 
tornando-se assim alvos fáceis.”

Por fim, o executivo afirma 
que a indústria agropecuária 
deve apostar na proatividade 
como caminho para superar os 
desafios representados por es-
ses criminosos.

“Ao assumir seu papel como 
um dos protagonistas da eco-
nomia brasileira, o agro tam-
bém coloca um grande alvo em 
suas empresas – por isso, inves-
timentos em monitoramento de 
rede, auditorias em segurança e 
conscientização de colabora-
dores são fundamentais para 
garantirem estabilidade no tra-
balho, além de serem grandes 
diferenciais no mercado de 
hoje”, conclui.

Segundo especialista, 
ataques cibernéticos 
atingem empresas de 
todos os ramos; phishings 
e ransomwares, agora 
também se tornaram 
motivo de preocupação no 
agro
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FCO Leite: nova linha de 
financiamento proposta pelo 

Governo de Goiás está em vigor

REDAÇÃO

Está em vigor, a partir des-
te mês de janeiro, a linha de 
crédito específica para a bo-
vinocultura leiteira no âmbito 
do Fundo Constitucional de 
Financiamento do Centro-O-
este (FCO). Com taxa de juro 
menor e carência mais longa 
para pagamento, o FCO Leite é 
destinado a financiar projetos 
do segmento e foi proposto pelo 
Governo de Goiás ao Ministério 
do Desenvolvimento Regional. 

A nova linha de crédito tem 
o objetivo de apoiar o desen-
volvimento da pecuária leiteira, 
econômica e ambientalmente 
sustentável, de minis, pequenos 
e pequenos-médios produtores 
rurais, de forma a minimizar o 
risco na produção de leite, pro-
mover o melhoramento gené-
tico do rebanho e aumentar a 
oferta de produtos lácteos.

Para o secretário de Estado 
de Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Seapa), Pedro Leo-
nardo Rezende, o FCO Leite re-
presenta um instrumento para 
alavancar o desenvolvimento 
sustentável da atividade leiteira 
em Goiás. “A possibilidade de 
financiar sistemas modernos, 
aquisição de equipamentos 
e investimentos em genética 
contribuirá significativamente 
para elevar a competitividade 
dos nossos pecuaristas”, frisa 
Rezende.

Conforme aprovado pelo 
Conselho Deliberativo de De-
senvolvimento do Centro-Oeste 
(Condel/Sudeco), órgão gestor 
do FCO, a linha de crédito po-
derá ser utilizada para financia-
mento de tecnologias voltadas 
para a melhoria das condições 
da produção leiteira intensi-
va e semi-intensiva, por meio 
da implantação, ampliação e/
ou modernização de sistemas 
Compost Barns e Free Stall.

Além da produção e arma-
zenagem da alimentação ani-
mal associada a atividade da 
pecuária leiteira; a aquisição 
de equipamentos destinados à 
produção, armazenagem e pro-
cessamento do leite; e o melho-
ramento genético do rebanho 

poderão ser financiados pelo 
FCO Leite.

“Ao focarmos em tecnologias 
que aprimoram as condições de 
produção leiteira e, em particu-
lar, no melhoramento genético 
do rebanho, estamos promo-
vendo não apenas a qualidade 
do leite, mas também a valori-
zação dos animais. A melho-
ria genética também contribui 
para a sustentabilidade econô-
mica e ambiental da atividade”, 
ressalta o titular da Seapa.

Prazos e juros
Para investimentos fixos fi-

nanciados pelo FCO Leite, o 
prazo de pagamento é de até 
15 anos, incluído o período de 
carência de até 4 anos. Já para 
máquinas e equipamentos, o 
prazo é de até 10 anos, também 
contando com o período de ca-
rência de até 4 anos e respeita-
da a provável vida útil do bem 
financiado. A taxa de juros é 
de aproximadamente 7,46% ao 
ano. Podem ser beneficiados 
pelo FCO Leite minis, pequenos 
e pequenos-médios pecuaristas 
de leite, na condição de pessoas 
físicas ou jurídicas, suas coope-
rativas de produção e associa-
ções.

A partir deste ano, 
pecuaristas de leite têm 
acesso a financiamento 
específico para a cadeia, 
com condições especiais

Linha de crédito específica para a bovinocultura leiteira no âmbito do 
FCO oferece taxa de juro menor e carência mais longa para pagamento 
— Imagem: Wenderson Araújo/Confederação Nacional da Agricultura

Seapa trabalha parceria
tecnológica com foco na rizicultura

com universidade chinesa

REDAÇÃO

A visita de uma comitiva 
da Universidade Agrícola de 
Yunnan (YAU), da China, teve 
como objetivo principal forta-
lecer a rizicultura com parce-
rias tecnológicas e impulsio-
nar o comércio de arroz com 
o pais asiático, maior parceiro 
comercial de Goiás no merca-
do exterior. A programação da 
visita teve como foco lugares 
estratégicos para a cadeia do 
grão no estado.

Na segunda-feira (22/1), a 
missão chinesa foi recebida 
no Palácio Pedro Ludovico, 
pelo vice-governador Daniel 
Vilela e pelo secretário de 
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento, Pedro Leonardo 
Rezende. No encontro, o vi-
ce-governador destacou que 
a agenda contemplava “o que 
há de mais moderno em tec-
nologia de produção de arroz, 
seja por irrigação de terras 

altas, com o pivô central, ou 
por inundação, que nós temos 
aqui também”.

Ainda no dia 22, acompa-
nhados por Élcio Guimarães, 
chefe-geral da Embrapa Arroz 
e Feijão, os visitantes conhe-
ceram o Banco Ativo de Ger-
moplasma (BAG) da Empresa, 
onde estão armazenados os 
maiores acervos de recursos 
genéticos de arroz e feijão do 
Brasil, plantações de arroz 
por inundação e com pivô 
central, e conversaram com 
os técnicos responsáveis. Na 
terça-feira (23), acompanha-
dos pelo secretário Pedro Leo-
nardo Rezende e pelo prefeito 
Altran Avelar, visitaram Flores 
de Goiás, localizada no nor-
deste goiano, uma das regiões 
de maior cultivo de arroz do 
estado.

Já na quarta-feira (24), fo-
ram recebidos na Casa do 
Produtor Rural pelo titular da 
Seapa e pelo vice-presidente 
da Federação da Agricultura 
e Pecuária de Goiás (Faeg), 
Eduardo Veras. Os chineses 
apresentaram o sistema de 
produção de arroz na provín-
cia e os desafios enfrentados. 
No mesmo dia, ainda conhe-
ceram a fábrica da Cristal Ali-
mentos, que mostrou todo o 
processo industrial realizado 

com os grãos goianos.
Por fim, na quinta-feira 

(25), a missão chinesa visitou 
as plantações de arroz por ir-
rigação de terras altas em Hi-
drolândia e fechou a excursão 
com uma visita ao campus 
da Universidade Estadual de 
Goiás (UEG), em Anápolis, 
onde puderam trocar experi-
ências com o reitor Antonio 
Cruvinel Neto.

O secretário Pedro Leonar-
do Rezende, que acompanhou 
o grupo durante toda a passa-
gem pelo estado, destacou: 
“Goiás finaliza visita da comi-
tiva chinesa entusiasmado em 
estabelecer uma forte parce-
ria. As experiências compar-
tilhadas durante a excursão 
proporcionaram conhecimen-
tos valiosos sobre a produção 
de arroz em Goiás, reforçando 
o interesse em colaborações 
bilaterais produtivas”.

As tecnologias e oportuni-
dades apresentadas pela Sea-
pa durante a visita chamaram 
a atenção dos representantes 
chineses. “Esta visita acon-
tece para que possamos en-
tender melhor a produção de 
arroz em Goiás e nos deixa 
animados para estabelecer 
uma parceria técnica para 
melhorar a produção de ar-
roz, assim como fechar parce-

rias por meio de intercâmbios 
institucionais”, afirmou Zhu 
Youyong, líder da comitiva 
asiática.

Ainda segundo o presiden-
te da delegação, um relatório 
será apresentado ao governo 
chinês, de forma que seja fir-
mada uma parceria que con-
temple não somente o agro-
negócio, mas outras esferas 
importantes para o Governo 
de Goiás, como investimen-
tos, comércio, indústria e ou-
tros. “Essa possibilidade de 
uma parceria tão importante 
para o Estado de Goiás é um 
dos melhores resultados que 

poderíamos esperar desta 
missão”, avalia a chefe de Ga-
binete da Seapa, Paula Coe-
lho.

A visita da comitiva chinesa 
a Goiás faz parte da agenda da 
Seapa, promovida desde 2023, 
com o objetivo de fortalecer 
relações bilaterais do Esta-
do no cenário internacional. 
A ideia é reafirmar a posição 
de Goiás como protagonista 
global no setor agropecuário, 
apresentando as potenciali-
dades goianas e fortalecendo 
laços que visem a parcerias 
comerciais e tecnológicas va-
liosas.

Representantes da 
Universidade Agrícola de 
Yunnan conheceram locais 
estratégicos para a cadeia 
do grão em Goiás

O vice-governador Daniel Vilela com integrantes da comitiva chinesa 
durante visita a Goiás — Imagem: Reprodução
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Mais de R$ 65 milhões do FCO Rural 
serão investidos em Goiás

REDAÇÃO

A Secretaria de Estado de 
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento de Goiás (Seapa), 
participou, nesta quinta-feira 
(25/1), da 397ª reunião da Câ-
mara Deliberativa do Conselho 
de Desenvolvimento do Estado 
(CD/CDE), para uma nova fase 
de avaliações de cartas-con-
sulta ao Fundo Constitucional 
do Centro-Oeste, em sua mo-
dalidade Rural (FCO Rural). A 
reunião, realizada no Centro 
Cultural Oscar Niemeyer, apro-
vou 42 cartas de solicitação de 
financiamento, disponibilizan-
do mais R$ 65 milhões para in-
vestimentos diversos.

Sem alterações nas resolu-
ções atuais, a Câmara aprovou 

recursos que serão investidos 
pelos produtores em máquinas, 
implementos agrícolas, ma-
trizes, benfeitorias, pastagens, 
correção de terras degradadas, 
aquisição de reprodutores e 
biodigestores em 29 municípios 
goianos. Do montante, 47,5% 

serão destinados a estabele-
cimentos rurais de pequeno 
porte e 39,2% beneficiarão os 
de pequeno-médio porte. Em 
relação às atividades progra-
madas, a bovinocultura lidera, 
com 56,1% do total, seguida 
pela agricultura (soja/milho), 

com 41,4%. 
“O FCO Rural desempenha 

um papel importante no desen-
volvimento agropecuário e a 
Seapa está empenhada em for-
talecer toda a cadeia produtiva. 
Esses investimentos aprovados 
impulsionarão os produtores 

locais, criando empregos e for-
talecendo a economia de todo 
o estado”, destaca Pedro Leo-
nardo Rezende, secretário de 
Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento de Goiás.

Saiba mais
O Fundo Constitucional do 

Centro-Oeste (FCO) foi criado 
pela Constituição Federal de 
1988 e regulamentado pela Lei 
nº 7.827, de 27/09/1989. Seu ob-
jetivo é promover o desenvolvi-
mento econômico e social dos 
Estado de Goiás, Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul e do Distri-
to Federal, mediante programas 
de financiamento aos setores 
produtivos. É dividido em duas 
modalidades, FCO Empresarial 
e FCO Rural, abastecidas com 
recursos provenientes de alí-
quotas de 0,6% do Imposto de 
Renda (IR) e do Imposto sobre 
Produtos Industrializados (IPI), 
bem como dos retornos dos fi-
nanciamentos. Podem pleitear 
recursos do FCO: produtores 
rurais e empresas, pessoas físi-
cas e jurídicas, e cooperativas 
de produção.

Cartas-consulta foram 
aprovadas com o objetivo 
de impulsionar projetos 
agropecuários no estado, 
gerando empregos e 
fortalecendo a economia 
goiana

Reunião de Câmara Deliberativa do Conselho de Desenvolvimento do Estado: R$ 65 milhões do FCO Rural 
para investimentos em Goiás — Imagem: Reprodução

Goiás Social entrega mais de R$ 373 mil 
em Crédito Social a produtores goianos

REDAÇÃO

Nesta sexta-feira (26/1), 
como parte do Goiás Social, o 
Governo do Estado, por meio da 
Secretaria de Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento (Seapa), 
entregou mais de R$ 373 mil 
em Crédito Social em Vila Boa. 
Os 78 cartões com o montante 
foram entregues a concluintes 
dos cursos de avicultura, horti-
cultura e apicultura oferecidos 
no município no final de 2023, 
aptos ao benefício, conforme a 
Lei Estadual 21.003/21. O valor 
deve ser investido na estrutura-
ção das atividades para as quais 
os participantes foram capaci-
tados. Além dos cartões, 92 cer-
tificados foram entregues.

A coordenadora do Goiás 
Social, primeira-dama Graci-
nha Caiado, explica que o bene-
fício é justamente para ajudar 
esses pequenos produtores a 
começarem seu próprio negó-
cio na área da sua formação. 
“Aqueles que se encaixam nos 
critérios de vulnerabilidade po-

dem ter acesso a esse recurso e 
podem comprar, na sua cidade 
ou em município próximo, todo 
o material e insumo para come-
çarem a trabalhar”, explica.

Ainda na sexta, novas edi-
ções dos cursos foram realiza-
das em Formosa. No município, 
as aulas ministradas por técni-
cos da Agência Goiana de Assis-
tência Técnica, Extensão Rural 
e Pesquisa Agropecuária (Ema-
ter) contaram, no total, com a 
participação de 102 possíveis 

beneficiários do Crédito Social 
oriundos da zona rural do mu-
nicípio.

“Estamos comprometidos 
em promover o desenvolvimen-
to econômico e social das co-
munidades rurais do estado de 
Goiás. E esses cursos represen-
tam uma oportunidade valiosa 
para capacitar produtores, pro-
porcionando-lhes habilidades 
essenciais para o sucesso em 
atividades agrícolas”, comenta o 
secretário de Estado de Agricul-

tura, Pecuária e Abastecimento, 
Pedro Leonardo Rezende.

Patrícia Honorato, superin-
tendente de Produção Rural da 
Secretaria, defende a importân-
cia do investimento na capa-
citação de moradores da zona 
rural do interior do Estado: 
“Acreditamos que esse investi-
mento contribuirá significati-
vamente para a inclusão produ-
tiva e social das comunidades 
rurais, fortalecendo a economia 
local e proporcionando uma 

perspectiva mais próspera para 
todos os envolvidos nas cadeias 
produtivas”.

O gerente de Desenvolvi-
mento Regional e Inovação Pe-
cuária da Seapa, Pedro Vilela, 
reforça a importância da ação. 
“Por meio do Goiás Social, não 
apenas reconhecemos o esfor-
ço dos participantes, mas tam-
bém oferecemos recursos para 
a estruturação e crescimento de 
suas atividades, fomentando a 
participação ativa e integrada 
de pessoas em vulnerabilidade 
nas esferas produtiva e social”, 
ressalta Vilela.

Sobre o Goiás Social
Iniciativa do Governo de 

Goiás vista como referência 
para outros estados, o Goiás 
Social é um funciona como um 
guarda-chuva, sob o qual estão 
inseridos dezenas de programas 
sociais com recursos voltados à 
população de baixa renda exe-
cutados por diversas pastas. En-
tre eles, estão o NutreBem, Dig-
nidade menstrual, Aquecendo 
Vidas, Nordeste Solidário, Mães 
de Goiás, Aluguel Social, Famí-
lia Acolhedora e outros. Execu-
tados pela Seapa, se destacam 
no Goiás Social o PAA Goiás e o 
Projeto de Fruticultura Irrigada 
do Vão do Paranã.

Por meio da Seapa, 
Governo de Goiás 
entregou cartões em Vila 
Boa e promoveu cursos 
em Formosa

Benefício deve ser investido na estruturação das atividades para as quais os participantes foram capacitados — 
Imagem: Reprodução


